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MAURA DE SEW2 Pt&Êim
a artisla sensibilissima de um c/oj^fW^em/-

/i/nos mais lindos. Foi ella quem tíxn
hombro, transbordante, derramando-o na

da gente o «CÂNTARO DE TERNURA*.



Banco Commercio
^

Filial: Rio de Janeiro
Quitanda, 131Sede: Bello Horizonte

Rua Caetós, esq. S. Paulo

Opera em: Descontos de duplicatas, descontos de Pro^r'aa%ntida8descontos e cauções de warrants, contas correntes gar*
ÁS MELHORES TAXAS DO MERCADO

Fncarreoase de • Cobrança de titulos. pagamentos e recebimentos em qualquer praça do Paiz - Cobrança de juros

TABELLA PE JUROS PARA DEPÓSITOS
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Em conta corrente movimento (sem limite) 2-1/2% a. a
« limitada (até 20:0008000) 4% a. a.

popular (até 10:0008000) 5% «• »¦

AGENCIAS NO ESTADO DE MINAS OERAES;

A prazo fixo de 3 mezes
6 mezes

12 mezes

% a. a.
% a. a.
% a. a.

Alto Rio Doce
Aroxá
Areado
Bicas
Carafinga

¦¦•ií f;*

Figueira
Formiga
Itabira
Itauna
Montes Claros

Ouro Preto
Patrocínio
Pirapora
Pitanguy
PiumhY

Rio Casca
Sacramento ^.;
Santos Dumont (PalmYra)
S. Sebastião Paraíso
Uberlândia
Varginha

.¦.:¦¦ ,'..¦¦'. 

¦¦¦:¦¦.'

"¦¦... ¦

'
'

AGENCIAS NO ESTADO DO RIO DE IANEIRO:
Angra dos Reis Fr.burgo

9fc

Haperuna Va,e<*a
Angra dos Heis ¦mmu.*y ij «o

MNCÜ » tM * tsmrtte M: VICTORIA á rua P^iroJeMwço NJ3
Caiu Postal K. 132 - W. r*w*i:-BANCOMERCio - ftteünfs.—«WC« ™

Qas |islo orgalka senta a mu-
Iher, ferctbeido qas cansa ia-

?aja ás oilras a sia cutis
branca, nnita • santa.

Nome
Rua
Cidad<
Estadi

O TALISMAN
DA BELLE

0 brllka 4a btllm »• irraita
áa t» rasto «4a lamaaara

prroa ie aaa tpiáemt frasca
e faap aceitai*

?mm

Para todas as di^Tcreaturns o talisman com que con-

servam com zrf£o cuidado os segredos da belleza e o

«POLLAH^o Creme da American beauty Academv. tlle

dá.é çj*Ta ideal suavidade do pecego, fazendo de«no-

parecer as imperfeições da pelle.

JnWamos gratuitamente, a quem nos mandar o endereço,

o livrinho A ARTE DE BELLEZA; nelle se encontram

todos os conselhos para hygiene e embellezamento
da cutis e cabellos.

Corte este «coupon» e remetta aos srs. representantes da

American Beauty Academy-Rua da Alfândega, 105
— 1* andar — Rio.

EM TODAS AS PERFUMARIAS
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CARCOS MADEIRA

A VIAGEM DOS MEUS SONHOS
¦ ¦¦¦>¦¦¦..

;.*'í .>¦'..!. .'¦.-.

Humberto de Campos ê talvez, o humorista mais fino
da actualidade. As suas chronicas diárias sâo escripías em
estylo agradável, simples e são lidas em quasi lodo o Bra-
sil. Ha dias, num malutino carioca, Humberto disse que
gosla de comprar bilhetes de loteria. Mas uma semana an-
les do dia do sorleio, porque assim elle passa uma sema-
na de illusões. Projecta a construcção de um palacete,
pensa nos livros a comprar, nas estantes, emfim sonha um
futuro brilhante. Sente-se bem. Passa os dias satisfeito. Não
se aborrece com os revezes da vida, embora lendo quasi
certeza de que ao bilhete não caberiam prêmios. F no dia
do sorteio elle espera a desillusão. Assiste o desmorona-

mento do formida vel castello construído. Não se incommo-
da com desmoronamento do formidável castello construid0.
Nâo se incommoda com isso, pois elle diz que passa sele
dias feliz e um só de realidades...
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Gostei immensamente dessa chronica. E' intitulaú
"Bem-feito.» Realmente a vida é lão material, cheia de tan-
los desgostos e aborrecimentos, que se formos encara-la
de frente, tornar-se-á prejudicial a si mesma. E' bom para
descanso do espirito comprar de vez em quando um bilhe-
le de loteria ou mandar a cigana ler a sorte num baralho
mágico, (Na condição de só dizer coisas bôasj.

Muito embora a geníe faça tudo para não acreditar,
lá no intimo uma esperança nasce, um ideal se alicerça. E'
de Iodo o brasileiro.

- ... -.
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Domingo ultimo fui a Paris. Percorri de automove,
aquellas grandes avenidas. Visitei alguns edifícios. Depois
viajei num trem de /llyo até Veneza. Parecia mentira. Es-
tava realizando a viagem dos meus sonhos. Lá não via au-
íomoveis nem bondes electricos. Somente os gondolas per-
corriam as ruas líquidas da cidade. F que gondolas lindas.
Que luar poético... Gostei do passeio. Encantador para
quem ama e para quem não ama também. Sentei-me num
bar e comecei a pensar no Brasil. Na ilha em que nasci.
Victoria. Senti saudades da minha terra e da minha gente.
Fiquei enthusiasmado com a minha viagem. Estava mesmo
em Veneza, como não ? Ouvia as canções românticas dos
gondoleiros. Gostei mais de Veneza do que de Paris. Como
Paris tenho o Rio sem a torre biffet e como o Rio, tenho
Paris sem Pão de Assucar. Tive intenções de proseguir a
viagem até a Allenionha. O nudismo. Emfim saber si ha
paiz mais bello do que o meu.

De repente Êccederam as lâmpadas electricas. Es-
lava no meio delnuila gente no Theatro Gloria. Apertei
uma das cadeiram entre as minhas mãos e percebi que era
verdade. HumbeÊo de Campos tem razão. Como distrae a

i/e a illusão me um futuro desejado e muito mais como
(jjm^lgo aconÈceu, a de uma viagem idealizada...

lando Mheguei á realidade dos factos, não fiquei
zangadd%nprmje eslava na ilha em que nasci, no meio de
minha gerim^islamenlc- do que me lembrei quando vi e
ouvi Veneza^mante de num. E sahi do cinema para dar
um giro na Pro%Lda Independência..

Mauro Br a^g
¦ ¦ --" V.-
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O HOMEM
DOS ÓCULOS PRETOS

JOSÉ MAS

saro agoureiro. Sempre me inquieto ao
tallar com um homem que esconde os seus

^ Cedo fui me deitar porque muito traba-
lho me traria o dia seguinte.

O homem dos óculos enfumaçados, muno
delicado, me desejou boa noite.

•.«. < , * a :¦». 
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PEPE 
MPD1NA vive num (Iluminado apar-' 

lamento, num dos bairros mais ans-
tocraiicos de Madnd. Logo que soube

da sua volta á cidade corri a encontral-o.
Tive noticia de que um caso raro se havia
dado com elle em sua ultima viagem,

Pui recebido por sua esposa e logo que
me livrei dos indispensáveis cumprimentos;
perguntei ansioso :

-Já está fora de perigo ?
-Sim, graças a Deus parece que for-

nou ao estado normal.
Pepe, ouvindo-me, chamou com a sua

vo/. alegre e viva.
—Entra, Luiz.
Sua esposa, sorrindo com bondade, fran-

queou a minha entrada no dormitório do
convalescente. O meu amigo ageitou-se uo
leito e me estendeu os braços tratei na-
mente. 1

-Pensei que ias morrer, disse-lhe co
i ar de troça. ,

-Pouco se perdia, contestou gracejancK
—mas, senta-te. ,

Emquanlo accommodaya a cadeira em
que meia sentar, pensava na maneira
mais rápida de satisfazer a minha quasi
incontida curiosidade. Por fim me decidi :

—Tenho um qrande deseio que me con-
tes essa extraiíha aventura da lua ultima
viagem... .

Pepe Medina olhou-me sorrindo e disse.
—O caso em si é extravagante, de um

ridículo estúpido ; tem, porém, a sua part
trágica. Vou te dar assumpto para um co»
inquietante.com tanta foiça emotiva o^ho
uma narração de Maupassant ou deiwjard
Poe. Escuta. Tu iá contieces uuj^^i,.
fatiganie, de continuas mudtvnml^r^lj}*
negocio me obriga a parar alwrnas vezes
em bellas capitães, outras e\m pobres po-
voações de quarenta pej#5as ; sorriu e
depois de uma pausa culminou.

Nas pequenas P^Tições, geralmente
uma única habitaçJ^serve para duas ou
tres pessoas ; J_dffem sempre que dormn
num colchão Medido no chão, ouvindo o

Minho une descansa o von-
ro colchão a dous passos de

os corredores de um presidio ; apenas o
ceu a/ul punha uma nota clara e alegre
sobre tanta miséria e abandono. O estala-
jadeiro loqo me preveniu que eu iria dor-
mir com outro viajante. Achei graça quan-
do elle me disse que o meu companheiro
negociava em óculos, lunetos ç cnstaes
para relógios. Emfim, menos mal que nao
me introduzia na habitação algum arrieiro.
Até rne alegrei pensando que, não estando
a óptica em contendas com a altivez da
íntelligencia, eu poderia passar com o meu
companheiro momentos divertidos.

Pepe se erqeu um pouco mais do leito
e continuou;

—A' noite ceamos juntos. Sua conversa-
ção não era de todo desagradável, embora
algo lõl,. ; queixava-se do seu negociado
mm|(, que linha de se movimentac^para
eollocar os seus óculos e as. suaBWnud..-
Èu lhe respondi, gracejando j^—Pensei que as lunetas^T collocanam
melhor sem muitos mo^mTnios... Elle nao
percebeu, mas sorriu^mbecilmente. Devia
ter uns quurenlju^mnos e usava óculos
pretos que ÉaMÉlIv^m o aspecto de pas-

Houve uma longa pausa. Luiz escutava
absorto a narração de seu «migo.

-A' meia noite senti que me sacudiam
violentamente por um braço Rápido como
o pensamento me levantei, desfa/endo-mt
num grande esforço da garra que me
segurava.

—Quem é 7- gritei muita assustado.
Nflo tenha cu.dado. sou eu-respondeu a

vo/ inconfundível do viajante. |fW*n^:
me de que mm homem prevenido vale por
dou*»,' empunhei a piitola e P^ure. fazer
luz. A chamma pequena e azulada Clareou
um pouco a habitação V.. na minha enle
o meu companheiro alto, magro, ^guloso.
Olhe. bem para elle e, caso exlranho I em-
bora sem óculos, não se lhe viam os olhos.
As palpebras cabidas; parecia que dormia
em pé. Sua figura, quasi em sombras no
meio do quarto, me causou uma impressão
indescnptiveL -~~ni's*

-Quer alguma cousa ? Que lhe acoi te-
ceu ? perquntei-the com voz baixa e tre-
mula. Nem um músculo de seu rosto per-
deu sua immobihdade.

Seus olhos confinavam fechados. Como
um autômato entreabnu seus lábios e me
fez esta pergunta mcomprehensivel;

—Onde estará meii olho esquerdo ( :sera
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sr. amável para me ajudar a procura-lo ?
Isto acabou de me desconcertar. E sem

esperar a resposta avançou para num, e,
segurando-me por um braço, obrigou-me a
acompanha-lo.

Era tão absurdo tudo aquillo que emmu-
deci de assombro, e, sem vontade própria,
como um boneco, deixei-me conduzir por
aquelle homem que, de olhos fechados me
guiava. Imagina tu um cego guiando o seu
próprio guia. Senti o mundo pelo avesso.
Vi que enlouquencia. Caminhamos lenta-
mente ern direcção a cadeira que estava
junto do leito. Derepente parou e erguendo
uma vasilha que estava no assento mos-
trou-m'a ao mesmo tempo que me soltava
o braço.

— O sr. perdoe ; acreditei que a havia
perdido; muito agradeço a sua arnabilidade.

Eoi então que dei um grito de terror. A'
luz agonísante do candieiro, vi mover-se
dentro da vasilha, uma pupila azul ; a se-
mi obscuridade em que estavamas emprcs-
tava aquelle olho afundado na vasilha de
cristal, reflexos amortecidos ; a chamma do
candieiro se quebrava nas paredes cris-
talinas da vasilha e a pupilha tomava pro-
porções colossaes.

Era um olho enorme e sinistro que pe-
netrava pelas sombras.

A excitação nervosa de que me achava
possuido desatou meus nervos e agarrei
com violência o braço do meu raro com-
panheiro. Num grito levantou as palpebras.
Mas, ó horror 1 uma terrivel visão, superior
á primeira me fez recuar com indizivel
espanto. Um olho azul, igual ao que estava
sobre a cadeira me olhava absorto, assom-
brado! Do outro lado, só destingui o tra-
gica negrura de uma orbita vasia...

Nunca esquecerei áquella figura larga,
ossuda, com o estupor retratado no rosto;
um rosto inverosimil, com um só olho, sus-
tendo na mão direita o vaso donde lan-
cava reflexos azulados a outra pupila su-
bmergida na água.

Meu grito atlrahiu os outros hospedes.
Accenderam-se luzes. Pouco a pouco o
homem dos óculos se tranquillisou. Pediu
desculpas. Era somnambulo e não fizera
em si toda áquella scena. Nem mesmo do
que havia acontecido elle sabia. Compre-
hendeu tudo apenas pela expressão tem-
vei do meu rosto.

Francisco Giífoni 5 Cia. — Rüa I, de Março 17 — Rio de Janeiro
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QUEM USA O LINIMENTO DE SLOAN
É O SEU MELHOR PROPAGANDISTA.

"Me fez tanto bem que não
deixo mais de ter um vidro".
"Na minha profissão de chauffeusr, enchendo uma câmara de ar
soffri um grande golpe na mão direita.

Á conselho do Dr. J„. M..n usei o "Lmimento de Sloan" o qual
me fez. tanto bem, que não deixo mais de ter um vidro junto
aos utensílios do meu carro".

Nwik- e endtrcço i pedido.

CONTRA O RHEUMAT1SMO, NEVRALGIAS E DORES MUSCULARES
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Depois, calmamente deih 
—Tudo isto é extravaganle^comico,

que tu quizeres; porém, eu, em\i lugaj
morreria de medo.

—Pepe sorriu de novo e me disse?
tencioso:—Não podemos resistir ao exi
nho, ao incomprehensivel. A razão humai

é débil, frágil como o vidro e salta em
chispas de loucura quando o mistério a
roça, mesmo de leve.

Houve um silencio. Pepe Medina tremia
ainda e ria ao evocar a sua trágica e
grotesca aventura.
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ÁGUA DE COLÔNIA «FLORI I)

DEPURi ZA ABSOLUTA.Sf U AROMA ARREBÀTADOR TRANSCENDE
E PERDUUA SUPt RA A TODAS NA QUALIDADE. É A IDEAL

PARA ERIÇOS. BANHOS I. L NÇO. DEDANDO O AMBIENTE

PERFUMADO DE FRESCURA E DISTINÇÃO.

Pa a amaciar e beleza da cutis, sabonete «FLORIR»
LABORATÓRIO OO SABÃO RUSSO «IO
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G. Furtado fkndeira

Chegara do concerto. Trazia ainda a re-
soar-lhe nos tympanos o som umsono dos

applauSOS delirantes; revia esse instante de
enthusiasmo louco, em que, ramalhetes cia-
ros e perfumados, em breve desfeitos, lio-
res admiráveis e raras, prestementc mur-
chás, lhe cahiram aos pés, machucados,
quebrados, exhalando |á o odor das peta-
Ias fanadas: era a Gloria a acenar-lhe dos

pórticos da Arte.
Dessas ovações ficou-lhe uma lembrança

amarga; recebeu-as indifferente, com um
sorriso tnstonho, que ninguém analysou.

Tocara para satisfazer um coração que-
rido; não houve, porém, uma só alma que
sentisse na harmonia mágica do som, no
transporte dessa musica deliciosa que seus
dedos aqeis arrancaram do teclado, a alma
da arhsia soluçando nos accordes vibran-
les.

Agora, só, sentia o vasio que se fazia em
seu peito. F afastando do pensamento as
ambições vaidosas de uma gloria epheme-
ra, afundava-se no sonho: narcose dos

seus desalentos ignorados, íntimos.
Fncostara-se á janella de sua alcova si-

lenciosa, olhando a noite sombria. A men-
te cambalida, o cérebro cançado conee-
bia, de quando em quando, uma idea rum,

que logo fugia a um pensamento que se
lhe não dissipava nunca.

Quasi alta, de um loiro arruivado que lhe
dava o ar suave de uma visão excêntrica
das lendas breiãs, andar colubnno e gestos
francos, Aosanita quedava-se num deva-
near fatigante e amarguroso.

Creara o seu sonho de artista. Intentara
acordar para a Arte essa alma desconhr
cida que não sentia as vibrações do Ided
esse coração insensível á musica; indiffq
rente aos arroubos do som.

Fia em vão que ella se enlavava em in-
terpreiar paginas e paginas dos grande.^
mestres com a inspiração e o sentimento
dos que sabem sentir; em vão o piano ge-
mia dulçuroso, em suspiros dolentes, como
o murmúrio da brisa vespertina, ou esbra-
veiava soturno qual os lamentos do mar.

Havia alguém ao seu lado, ouvindo-a
impassível e com bocejos de tédio, inea-
paz de acompanhal-a nos seus transpor-
tes. Fmquanto seus olhos sé marejavam e

perdiam-se no ignoto dist a h t e , que ell^
anhelava na sua illusão idylhca, essa alrr
ambicionada nem sequei estremecia.
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l.onqe em longe, como um PYrilampo.na
treva, fulgia urna luz nas casinholasjespar-
sas na*campina redolente.S ^ _~"0*esmaecimento de um luarjembaciado
espalhava-se na copa verde-negra dos ar-
voredos frondosos, parados, como num çpl-
lapso de morte, emprestando-lhes a colo-
ração suave das opalas.

Não havia o sussurrar dos zephyros tre-
fegos a brincar entre a folhagem pendida,
apenas o zumbir dos msectos noctivagos
e de tempo em tempo, o uivo lancinante
de um cão nostálgico, que se ia perdendo
na deveza, morrendo aos poucos, encheu-
do o ambiente de uma tristeza penetrante,
alanceaudo o coração de uma agonia
saga. Tudo silenciara nesse leihàrjü^no-
mentaneo das sombras.

Entretanto Aosanita vela, insa^nu', presa
de um martYiio que nos râfmíios de sua
alma se aninha, encosta^Tá janella de
sua alcova silenciosa^fiando a noite som-
bn a.

Num movuWgf^íepe n t i no poisou os
kolhos esverdÉplos, como duas águas ma-

mhas, fa^ínantes e cheios de my^tenos,
\ó seü^iKtido de musselina côr de rosas
rtirc^rs, atirado ao chão, lunto ao leito,
d^Tchispavam as guarnições custosas e
Tfeda brilhava docemente ao clarão da

Jmpada intensa. F espalhadas aqui e ali.

pétalas cambiantes, flores crestadas [olhas
murchas. Eram os restos de sua victoria. I
novamente o pensamento borboleteou pelo

sulõo resplendc.li: onde Aosnn.la M: imi .-

/era como òríisla e dominara comomutoer.
Acabava de chegar. Iodos 03 olno^se

cravavam neUa. Irreprehenstvelmenie. ele-
ganle, Iraiafcdo o leve yeslidç cor de rosas

murchas e lendo entre os seios ume P< -

poula ensanouentàda, dcslucando-ll.e a pa -

hde/ da emoção do instante, da sensa-

C«0 (le locar en. publico, ella sentiu nesse

instante tremer-lhe as mãos e um Cjtfafno

percorreu-lhe o corpo franzino quando en-

conlrou o olhar de Klsenor f.tando-a ar-

denlemenle. Cra para elle que ia Jocar.
Fra o derradeiro arranco de sua alma poi
uma illusão que se desvanecia.

FÔra elle que lhe supphcara o seu co -

curso para essa festa caridosa, para pc-

queninos órfãos é infelizes viuvas.
Taíyez a vaidade de vel-a applaudida,

r quem sabe, incendendo paixões, desper-
íasse-lhe a fibra adormecida e o fizesse
vibrar no êxtase do Som.

F Aosanita tocou, tocou como nunca o

fizera; transportou-se muito alem. Seus de-

dos corriam vertiginosos por sobre o te-

dado alvacento e suas mãos brancas eram

como duas mariposas estonteadas a quem
acorda de um sonho longo sem a sensa-

ção dó tempo e do togar. F foi assim que
estremeceu assustada quando irrompeu no

recinto o applauso delirante com que a
victonavam.

As flores cahiarn-lhe aos pes, os rama-
lhetes desfaziam-se em meio do salão. Pro-
curou Flsenor e viu-o mdifferente, olhando
com enfado as manifestações que Aosani-
ta recebia.

Nesse momento um sorriso Inste attlorou-
lhe aos lábios empallidecidos. Sc ella con-
seguira arrebatar todos os que a escuta-
Vam, porque só Flsenor se conservava in-
sensível á magia da musica, essa arte di-
vma que desprende das cousas terrenas,
evocando Sonhos não sonhados, venturas
fruidas ? Onde achar a alma desse homem
extraordinário ? Qual o senti m en t o que
echoana no intimo de seu peito ? Aosanita
teve um instante de desfallecimento, mas
amava-o e quiz vencel-o.

A aurora dissipava já as nuanças alva-
dias da noite e estrías purpurinas emergi-
ram do oriente ennevoado.

F o primeiro raio do sol veiu encontrar
Aosanita ainda no enlevo doloroso de quem
vê fanar-se a mais cara illusão de um gran-
de sonho, o anhelo supremo de um cora-

ção ardente, nessa oscillação pungente dos

que escutam o in-exlre mi s de um ideal
agpnisaníe esperando vel-o resurgir num
raio de luar, num perfume ethereo, numa
aza erradia, numa saudade perenne...

Cigarros

REGES 22

Carteira 600 rs.

¦

"X 
.

VIAS RESPWATOIHAS
EM GERAL

i
I i ãIS u ifí ftl \imWm
y*T>t JMiilWKj ^J'J^-11 ^á 111 ff^p ^ J,t '«"t^iiák ju

Francisco^fTfoni & Cia. Rua Io de Março, 17 Rio de Daneiro
.p.—~*n'_i.'T««,;. .hp ' ' miémmmuai&es^

MUTILADA



gft

Civros
> ¦

Novos
«Contra a sorte »

4

D. Amélia de Freitas Bevila-
<jua é uma escriptora incansa-
vel. Offerece-nos todos os an-
nos, trabalhos novos.

Neste anno, que ainda não
meiou, jé editou o «Contra a
Sorte.»

*

É'> como todas as suas edi-
ções já bastante conhecidas,
mais uma affirmação do seu es-
pirifo superior e da meticulo-
sidade com que observa a vi-
da para colher ensinamentos.

«Contra a Sorte» é desses
livros que se lê dum fôlego. A
prosador a tem eslylo leve e
attractivo.

Penso que, em nenhuma ou-
ira obra, mesmo entre as deze-
sete que formam a sua excel-
lente bagagem literária,—tanto
se desço b r e a autora como
nesta. As suas phrases predi-
ledas, as suas imagens, a sua
simplicidade—tudo isso somma-
do, reconstitue por detraz do
4iegror dos linotypos a perso-
nalidade muito amiga e muito
querida que dulcifica o lar
amantissimo do grande mestre
Clovis Beviláqua.

«Contra a Sorte» é uma pro-
ducção meiga, onde a insigne
belletrista mostra, com inexce-
divel naturalidade, as desillu-
soes successivas que a vida,
revolucionariamente, antepõe
aos nossos anseios.

E' um livro de ^ychologia,
livro de ensinamentos, livro de
vida.

P. B. F.

Sul America Capitalização
Companhia Nacional para Favorecer a Economia

Sede social: RUA tUENOS AVRES, 37 - Esq. QUITANDA - RIO DE 3ANEIR0

DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO:

PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE
PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE

ticaes obrigados a economizar mensalmente uma pequena parcella de

vosso rendimento ;
todos os títulos concorrem mensalmente, ou sejam doze vezes por enno

a um sorteio de amortização, graças ao qual poderels receber iirmedle-

tamente o capital garantido;
depois de pagos os dois primeiros annos podereis retirar adiantamentos

ou mesmo resgatar os vossos títulos pelas quantidades inscriptas nos

mesmos ;

No 15' anno participarei» do* lucros «i«* Sociedade;

DEPOIS DE PAGOS 15 ANNOS, PODEREIS. EM OUALQUER MOMENTO

RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERIORES AS

IMPORTANCIAS-CAPITALIZADAS ;
no caso de desejardes. no final de 15 annos retirar somente o» lucros e

continuar com os vossos títulos em vigor, nâo tereis de pegar mensalida-

des senão durante mais 8 annos, pois todos os títulos ficam isentos d*

qualquer pagamento depois de 23 annos ;

. mesmo depois de entrar no gozo da isenção de pagamentos, vossos titu-

los continuarão a participar dos sorteios que se realizam em publico, no

ultimo dia útil de cada mez ;
a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO assume para com os portadores dos

seus títulos a obrigação de pagar o capital garantido nos mesmos sa

não forem contemplados em nenhum dos 360 sorteios realizados durante

a vigência do contracto

FINALMENTE, É O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA

ECONOMIA AO ALCANCE DE QLULQUER PESSOA.

PROSPECTOS, OFtmMAçíh^E/CQUISIÇÃ/üE TÍTULOS NA 8ÉDE SOCIAL

Rua Buenos Ayn

i OU COM OS IN5PEC:

Eeq.de Quitanda

E AGENTES

DOENÇAS DOXAIELLO
È DO COURO CABEILAJPO

SÓ £ CALVO F
:QUÈM QUER , t*

A».*«S OuJiNTt U

IP n TU© OIE F^J D <n> V
FORMULA Ê REPARAÇÃO D0;PH£5FR^GJFPÇ^i

FRANCISCO ÜFFONI 6 CS-RUA # DE -RIO Dl JANclRQ
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Alto, magro, de óculos de lartaruca (ou-
thentica) e cabellos compridos. Gestos ly-
noes. Poeta—dizem. Poeta para uma crea-
fura só. Elle nega. Tem manias de origina-
lidade e diz que paixão... diabo leve pai-
xão! Mas, o que interessa é a certeza de
lodo mundo de que o rapaz está mesmo
por conta de Cupido. Alardeava sua for-
toJeza de coração. Entretanto... Nas rodas
de seus amigos e inimigos Íntimos, quando
se falo no seu caso elle assim se justifica:
a fortaleza foi tomada á trahição.

Todos conhecem a historia do rouxinol e
da rosa. Wilde, quando a escreveu, não
pensou que seria vivida em nosso ambiente
sua mais bella pagina... Mesmo fora do sce-
nario em que foi descripta, cá temos um
estudante, um rouxinol, uma rosa e... uma
prmceza orgulhosa... que nâo dansou com
o estudante, mesmo depois daquella prova

Aquelle casalzmho de namorados pare-
re um biscuit que tenho em minha mesa
de trabalho-A Primavera. Mesmo nas noi-
tes de frio, quando os surprehendo ariu-
lhando, esquecidos deste mundo-no mun-
do da lua - tenho a impressão de que a
natureza está toda se abrindo em flores.
Como é bonilo esse casalzinho de namo-
rados. Passeiam a cidade toda, embeve-
cidos. Nâo vêem ninguém. Elles devem ter
a noção do Paraizo. Papae e mamãe nao
apparecem. Ninguém diz nada; são crian-
ças, vão vivendo...

Quem é essa creaturinha meiga, loura
como as espigas e como as libras (a ulli-
ma comparação é a melhor) que tem os
olhos parados, num grande deslumbramen-
Io?... ou numa saudade?! Hontem eu a vi
de cabellos negros. Vamos chamar essa
creaturinha de D. Felicidade : amanhã
pode não apparecer... nem loura,
nem morena.

As cartas de amor...l Quem não
lem uma carta de amor ? E que cou-
sa mais linda, e que cousa mais tola,
que uma carta de amor. A minha é
a mais bonita de todas, porque é mi-
nha~é nossa. A dos outros tem sem-
pre pieguices... porque o amor dos
outros é sempre ridículo.

Encontrei hontem uma carta de
amor. Tem um ped acinlio assim :
«Vem para o meu amor, Meu Amor.
Tenho alegrias guizalhantes, ternuras
infinitas, para quando vieres inundar
de luz esta casa vasia.»

--•¦•« E outras cousas intimas.
Isso até parece um poema. Eu gostei, não
obstante a carta não ser minha. Alguém
do Grêmio Literário Ruy ftarbosa perdeu
uma carta ? Poderei mondar enlrega-la, á
quem se destina tanta poesia?

Elle faz literatura com dedicatórias... Pre-
senlcia ás pequenas de sua predilecção,
com livros de poesia e prosa. E' um pouco
prosa... Mas, é poeta, com pseudom/mo.
Cultor da belleza e da galantaria, só ellas
o conhecem sob o aspecto em que o fo-
caliso agora. Amigo do que é nosso, faz
uma grande propaganda de nossa litera-
tura. Comprou vinte Caiçaras: vinte dedi-
calorias amoraveis... Espalhou um pouco de
sua alma emotiva, entre louras e morenas.
Naturalmente mandou para a menina-moça,
que está no Pio, um volumezinho especial...
do qual retirou um verso — o seu próprio
perfil, traçado por Joaquim Thomaz :

O teu inquieto coração de vento,
Como o vento lambem demolidor,
E' tão volúvel como o pensamento.
Mais inconstante que o beija-flor!

Nada o detém, em nada toma assento;
Viajeiro sem rumo, ao léo do amor,
Azas abertas para todo venjo,
Beijo na boca para toda flor!

Certa occasião teu coração cansado
No beirai do meu velho e abandonado
Coração, repousou, por um momento;

Mas nesta vida de judeu errante
Lá se lo\ e^e rápido, inconstante...

Ah! que inconstante coração de vento!

Sedativo ReguudorBeikaõ \-A

li II

O primeiro inventado
para as doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-.
sas, suspensão, fluxo com dôr
ou dysmenorrhéa. Colicas
Uterinas, regras excessivas,
incommodos da idade critica
e infammaçóes do Utero.
Não confundir com ou-
tros Reguladores Imita-
ções do REGULADOR BEIRAO.

§ Resistido ii íiwruntmo lie H Siaíe Nfelki.

Voce jó vio que alegria ?! Agora o ra-
paz está convalescendo daquelle «mal que
não tinha cura.» Eslava envelhecendo; vae
remoçando... Novos sonhos! A decepção
que nós conhecemos e que só elle soffreu,
está morta.

Nova illusáo-vida nova! Misericordiosa
natureza que nos deu a salvação do es-
quecimenlo! Hoje, elle passa feliz, e cum-
primenta a cidade toda. Parece que é ir-
mão de Ioda gente... E vae dansando pela
calçada, e assovia e... só falia cantar. Não
canla, porque—quem canta...

E não é a canção que espanta seus ma-
les. Eoi o novo amor que nasceu.

balzac foi (jemal fazendo esta reflexão
mais do que verdadeira: «personne n'aime
une femme parce qu'elle a lei age, parce
qu'elle esl belle ou laide, bêle ou spirituel-
le : on aíme parce qu'on aime.»

Nós amamos, porque... amamos. Sem mo-
livo determinado. Não é a intelligencia das
mulheres, nem a ignorância dellas, que nos
prende... Nâo é o laço da sua belleza, an-
tecipadamente preparado com o visgo do
rouge, que nos colhe. Amamos...

Amamos, inexplicavelmente, certas crea-
turas feias, de dentaduras americanas e
olhos postiços, oe vidro, como a uma crea-
turinha feita de sonho.

Os poetas, principalmente, amam as feias.
Elles cream a mulher que amam transito-
riamenle, como um costureiro dá com a sua
arte o aprumo elegante de certos corpos
vulgares. Ves!em-n'a com a phantasia fei-
ticeira da sua i m a g i n a ç ã o... O poela
da amargura é phantastico: transforma lu-
do. Amando, perde o senso da eslhelica.

E' o poeta da amargura. E o amor é
cego.

Fica-se, ás vezes, numa contem-
plação tola... num embevecimento in-
fantil... sem razão de ser. Ha vaga-
lumes que brilham como estrellas... e
depois morreu. Assim, com as crea-
turas. Principalmente com as mulhe-
res, que nos deixam, quasi sempre,
com uma decepção muito mais do-
lorosa que a do Poléa do conto cias-
sico de Assis. figtâ &:¦£

X ¦

.%!»•"¦

Voce iá reparou no encanto das
imagens? São de barro. Mas, como
nos dominam, de longe, do altar il-
luminado, divinamente brancas... e
silenciosas,..!

Ha mulheres que nunca deveriam
falar. O Barretinho se diz sempre
um Poléa...
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Fizeram annos no dia:

.¦X.
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As senhoras: Anna A. Lima e
Emilia Castro; os senhores: Ame-
rico Madeira, drs. Cyro Vieira da
Cunha e Audifax Aguiar.

A senhora Cecília Carvalho Nel-
Io; as senhorinhas: Nancy bar-
bosa e Kulh bandeira.

A senhorinha Helovsa T a v a res
Gama; o senhor Philadelpho Per-
nandes e os meninos Rubens Ba-
falha e Ruben Fernandes Rocha.

A senhora Armando Pinto; os se-
nhores: drs. Jeronymo de Souza
Monteiro e Zaluar Dias.

mA 

senhora Alfair Passos; a
senhorinha Nilvadina Cam-

«_ pos; os senhores : Alcvdes
Vieira, Álvaro Valadão e

Sydney Sarmento.

Os senhores: prof. Arisfo-
bulo Leão, Arthur A. Bran-
dão e Francisco G. Moraes.

0As 

senhoras: IZponina de'
Oliveira Varejao, &*?*»[]:>£
Oliveira x Tvíaria Dulce
Leão Nunes; os senhores:

dr. Antônio da Costa Gama, Manoel
Machado e José Vieira Pinto; a me-
nina Irene Moreira.

13

14
¦HMI

15

Os senhores: Paulo José Aboudib
e, Alfair Barbosa.

As senhoras : Áurea Alm e i d a e
Aureliana Souza; o senhor dr. An-
tonio Pereira Lima.

Os senhores: José de Andrade e
Alcides Tovar.

As senhoras : Izabel Cunha, Mana
)osé Velloso e Ida braga.

LU

HAs 

senhoras : Mario Sar-
mento batalha e Rita Go-
mes; os senhores: Rufino
cTAzevedo Júnior e Getulio

Simões; a menina Célia Nobre.

EAs 

senhoras: Augusta R.
Resemini e Alayr De bar-
cellos; os senhores : Domin-
gos Pescadinha, dr. João

Manoel de Carvalho, Delphim da Sil-
va Nunes e phco. Arnaldo Gareou
Moreira.

(~~j As senhoras: Alda Fraga,
I 11)1 Alda Rocha, Merminia Dur-
f ¦ vai e Arlinda da Penha; os

senhores: Antônio Nasci-
mento, Odilon Nunes Milagres e Hum-
berfo beffife.

¦' t I As senhoras : Ismenia Silva,
fl*| 

"Anloniela Pacheco e Adu-
t i zinda Azevedo; as senhori-

nhas : R o s i I da Marfins e
Adelaide Simões; os senhores: Al-
varo Cunha e Onofre Oliveira.
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CASAMENTOS

Realizou-se no dia 12 do corrente, na
residência do casal Zara Cobra—Altamiro
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Cobra o enlace matrimonial de sua filha
senhorinha Isa barros Cobra, com o se-
nhor Hermes Corloni.

Realizou-se no dia 7 do correnfe, o en-lace matrimonial do senhor Rodolpho Pel-erário, com a senhorinha Leonfma Meirel-les Soares de Oliveira.
ai(? QwQ c,vil foi ,es*cmunhado pelo sr. dr.Atila Momz Freire e exma. senhora, porparte da noiva, e dr. Wlademiro da SilvaSantos e senhorinha Amélia Antunes Ro-drigues, por parte do noivo.

No.aclo religioso foram padrinhos, porparte da noiva, o sr. dr. Aristóteles da Sil-va Santos e exma. senhora, e, por parledo noivo, o sr. Allipio Valladares e a exma.senhora Mana Trambini Pellerano

NASCIMENTO

Mana Amélia é o nome da menina queveio encher de alegria o lar do sr.Nadyr Franco Silveira e sra. Celina
Franco Silveira, no dia 2 do corren-
le, em bom Jesus de Habapoana.
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Para belesa da pele

CUTIVACIN
Creme aderente - Odor agradavc

Contra espinhas,cravos e peque-
nos abeessos

Produto da Seção microbiologica do
LABORATÓRIO Dr. RAUL LEITE l C i*
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Cf)ronica
VICTORIA 

está transformade nu-
ma cidade onde já não se po-de dizer entre dois bocejos de

ledio, que a vida é monótona. A ver-
ligem da civilização moderna arras-'fou o capichaba. O ambiente cultu-ral se alarga prodigiosamente. Audi-
ções de musica, a Sociedade Musi-
cal Espirito Sanfense, A c a demias,
Conferências, festas de arfe. Ha um
interesse vivo pela exposição deMendez, cujo talento robusto foi, com
tanta felicidade, demonstrado ha dias
no Club Victona.

Victoria está uma cidade que lem
nervos. Vibra! Alé mesmo as elei-
ções mais simples, têm o sabor quen-te das competições políticas...

S. João. Todo mundo se alvoroça
ia alegria anfegosada da festa das^"leiras e das sortes. O Saldanha

prõtelte (e elle não falha) uma noile
esfuflflpda. O Club Victoria já pre-

, Badicional quadrilha, não pre-
ludicando^mbora, as horas magnili-
cas das dobinqueiras, tão inleresan-
fes e animal||s.

O Grêmio Rl|Lbarbosa lambem
continua com as^bmingueiras. E lo-
da gente gosta da^euniões desse
conhecido núcleo infelkctuaJ.

Nós agora estamos me%*> no tem-
po dos serões mornos dalbalas fc-
chjdas.

fanfo frio...

flflsw T-*



M

Vargas
Vila

yry .''¦¦¦¦ :¦¦:¦¦

¦.'"'.

. . * 1' ¦ 
'¦:..

OÇREPÉ 
lutuano que

desceu sobre a lin-
da Barcelona, não cingiu
apenas o cenário des-
lumbrante da Península
Ibérica. Alongou-se pelo
velho e novo continentes
e atravessou a galeria
infinita, entre o azul si-
lencioso dos céus e o
verde esfarfalhante dos
mores.

\/AttGAS VILA morreu
y para o mundo que

n e que pranteia; gue
louva e que escarnece,
mas viverei eternamente
para o mundo que pensa
e para o mundo que sa-
be sentir as vibrações
emotivas do Gênio.

\/ÀIK3À5 VILA abriu
j no firmamento da

literatura internacional,
uma clareira sem f i m.
Mas, envez de sói, pene-
Irou um turbilhão de tre-
vas sem perspectivas de
arestas de Luz. C nela,
centenas de g e ra ções
irão palmilhar através dos
séculos.

\/ARGAS VILA com o
V pincel da sua eru-

dição, plasmou o mais
lindo panorama literário
de todos os tempos. A'
doçura das frases e ó
beleza das descripções
se aliaram o mais forte
espirito de combatividade
e a mais robusta expies-
são de um caráter. Soube
dizer sempre o que seu
pensamento ditava.

A 
DOU que compunge4
neste momento a al-

ma ibérica, com a partido
de Vargas Vila para as
regiões etereas, oprime
o coração das Américas
e sufoca o hino civico que
seus irmãos da Colômbia
entoam nesta hora solei

AS CREANÇAS
E OS VELHOS

Nas Creanças, a tosse é um mal
quasi que permanente. Sejam sadias
ou doentes, as creanças não escapam á
visita freqüente da tosse. E o "Bromil"
na tosse das creanças, é de um effeito
admirável, bem como na coqueluche,
cujos accessos cedem rapidamente.

Para os Velhos, o "Bromil" é uma
protecção providencial: combate a
chamada Tosse dos Velhos e, acalman-
do os accessos que se manifestam de

. .
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preferencia á noite,
permitte ás pessoas
de edade o beneficio
de poderem dormii
tranquillamente.
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de sua Pátria. impecableTque corlaban alláZa tos lejos,
• Ia mole gris dei PANTfzON.»

\7ARGA5 VlL^fnuneu ! .. . A morte foi
v encontrâJ^Tem Barcelona, num dia

de maio u^Kio «Hgero perfumado, como
um alienJpd~ mujer, ei vienlo entraba por
Ia venMnQ ubierta, desde Ia cual so abar-
caba Bi horizonle lodo, d/á/ajift^n e/ es-
IremcMijjjtcnio nusicrios^K Ia luS cielo
pobMroiuh) <dc^m%^^^ianco, serenidad

(~\ ÂMBITO limitado da Terra não com-
^> portara o gênio de Vargas Vila. Ela
apenas lhe serviu de berço. Ele pertencia
ao Imensurável, ao embalo eterno do Pen-
sarnento. E somente a morte poderia con-
düzü-o á Eternidade.

Nicanor Paiva
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Meia noite. Um moço triste á mesa do bar. Ã^meia noite,

pára com um moço triste, a mesa do bar tem ur_%t smcc-

rídade núa de mármore. E conversa muito com óàUHios do

rapaz melancólico. Fala pelas esmaecidas nervuras ai

das da pedra, que lembram veias â flor de collo alvo. EB

Ia, longamente, do dia aborrecido. Das conversas de cam~

bio dos funeciouarios do Banco. Dos mate hs de foot-ball

que os acadêmicos commentavam. Das -sornographias se-

gredadas de uns cavalheiros graves e . espeitaveis. O tini-

do das chicaras, das moedas... Não ha uma emoção bôa

para uma mesa de bar... O moço triste, quando tirou o la-

pis do bolso, deixou cahir sobre a mesa meia dúzia de con-

fetli coloridos. Escreveu no mármore um nome feminino,

muito de leve, como si fosse um segredo ao ouvido de a/-

quem. Foi engano dos olhos ou houve mesmo uma vibra-

ção brusca nas esmaecidas nervuras azuladas da pedra,

que lembram veia á flor do collo alvo
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o
OUTRO
DESPRE
SADO...

«Los pueblos /e/a-
nos tienen Ia dolena
de Ias cosas muertas»

VARGAS VILA
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Os attractivos se sommam uns aos
outros numa seqüência díspar des-
monotonisada e suavemente poeiica.

Alli,num recanto socegado, um ban-
quinho tosco convida os refugiarios
da vida tumultuosa do dio, a uma ho-
ra mansa—de despreoccupação des-
enfastidiosa e revigorante.

Lá, um lago, esplendidamente ar-
tificial, entretem a nossa vista nos re-
cortes cimentados das suas bordas
quietas...

Mais para lá, uma ilha minúscula,
menor que a de Victoria, plácida-
mente plantada no meio da lagoa
azulada, se admira, ella mesma qua]
narciso, de ser a «Ilha dos Amor
pois que nem as avesinhas gai
e nômades alli fazem os seusJnmhos
de vida...

Duas arvores entroncapürs, de ner-
vuras athleticas e e|i<fasmodicas de
copas abundantes^Pom os galhos es-
tendidos para^^éo, tapam os raios

causlicanles, para que as creanci-
nhas saltadoras se deliciem no en-
canto da sua paz tolerante.

Um arremedo de floresta dá ao am-
bienle uns ares humidos e quando o
vento brinca com a folhagem pregui-
cosa se espalha em derredor um
perfume penetrante e gostoso de mal-
Io verdejante.

As viellas se enlrecruzam...
Ha atalhos e estradas—«Vichy ca-

pichaba»—maliciosos que conspiram...
Ha, lambem, uma avenida, antiga-

Sr'%-. F ? m H

yw»? m.—

ente movimentada.
Ha belleza desperdiçada !...
Ha, emfim, a natureza gloriosa-
ente sadia.
E, lodo esse conjuncto magnífico,

que é a opulencia brasileira do «Par-

que Moscoso», esse retiro esplendo-
roso da cidade, essa estação de re-

pouso bem nossa — vive despresada
pelo povo...

Mas, indifferenle á adversidade, ei-
le vive dos tempos passados nos

uaes em folguedos intensivos, em en-
ihusiasmo inconiido, a mais fina so-

' MMÊMmW

ciedade victoriense circulava, nas
suas avenidas e viellas a realçar com
a sua presença todo o garbo daquel-
le aprazível recanto.

Mas, ó viveiro de saúde, ó viveiro
de saúde, miniatura abandonada da
nossa pujança, os teus dias soberbos
hão de voltar, porque se nâo tens a
sereia de voz synchronizada dos mo-
vielones, a luz a serviço da com-
mercialidade dos cinemas — tens o
encanto poético da 'simplicidade, in-
nata á natureza e que é a quinta-
essência do bello, pois só aquelles
que penetram na alma mvsteriosa
das coisas, soem perceber.

PAES
BARRETO

FIL HO
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t' deveras tentadora a volubilidade do oceano!... E êle, conhecedor do seu segredo, sabendo que toda a sua magia consiste napermanente irreqmetaçao de suas águas, moslra~se bem inconstante, variando no volume, na côr, na forma, na voz. Como oscaracteres indecisos que não têm opinião própria, não sabem orienlar-se, sofrendo sempre a influencia de Oüírem é as-sim lambem o oceano. Este, nem nas próprias variações é independente. Na côr não se define... Refletindo sempreum pedaço de eeu, ora tem aquele tom encantador e impreciso entre o verde e azul, ora suas águas tomam umacor annunciadora de tempestade. 0 oceano lambem senle e vibra porque o oceano lem alma... e, a almadas coisas é tão complexa quanto a alma da gente. Por isso mesmo, é grande a diversidade de seus sen-timentos. A's vezes, interpreta a indiferença nostálgica de uma princeza em exílio, no vai e vem ri-limado de suas vagas, na toada dolente de suas águas, no languido desfalecer de suas ondas...Outras vezes, o mar lem Ioda a jovialidade garrula de um espirito infantil. Excessivamente
gaiato, agita-se, pula, corre, brinca, de «picolé», escondendo-se atraz das pedras, saltila

e canta de contentamento ao receber os beijos quentes e luminosos fo sol. Ha ain-
da ouíras vezes em que o oceano sente, com Ioda a impetuosidadelbravia de um

coração sertanejo. Como este, que é forte porque é simples, ê/I faz da fra-
queza força, transformando as suas águas em armas invictas. AJbda o inti-

mida, nada o amedronta, nada teme. Desconhece obstacukh, investe
contra tudo e centra todos chegando a dominar até a própria pe-dra. No ousado entrechocar de sua^aguas com as rochas, sol-

Ia gargalhadas litanicas. Assim, a tfxteza, a alegria, u au-
dacia e os demais sentimentos sãoxkfos manifestados

pelo oceano na continua volubilidaite de suas
águas. E indefinidamente o oceano continua a

nos seduzir com a sua inconstância. Invon-
stancia ? Não I Nunca I O oceano não

é inconstante. Mente quem o afir-
ma. Ele ê tão constante quan-

to a alma da gente. A in-
constância atribuída á
nossa alma é fictícia. \
Todas as nossas facul- '
dades em suas mui ti-
pias e variadas mani-
feslaçôes visam única-

mente a felicidade comple-
Ia. Ser feliz— eis o lema único

da nossa vida, a força, a força mo-
triz de todos os nossos álos, o supremo

ideal da humanidade. E* lambem aparente
e falsa a inconstância do oceano. No movimen-

to de suas águas, na mudança de sua côr, na voz
das suas vagas, o oceano obedece sempre a uma lei

imutável. E' absoluta a uniformidade continua de suas va-
riações. Não é a alma das coisas excessivamen-
íe parecida com a alma da gente?...
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O 
homem quando não não fala de si, fala dos outros...
Mas, a opinião sincera da gente, a respeito dos ou-

tros, é-nos sempre prejudicial, de forma que si cóllaborar-
mos honestamente neste thema, leremos por certo de ficar
em situação incommoda «assim falava Zaratrusta...» Não. F.n-
ganei-me I Assim falava Carlos Madeira, hontem a noite, no
Café Elite, beliscando as minhas torradas, após a subida do
Polytlieama onde assistimos uma esplendida pellicula allemã.
A noite estava fria e o repertório de discos do IVicellar se
repetia invariavelmente.

Vamos dormir —propoz Carlos. Nisto com prazer mons-
tro apparece Tonecas, Leobaldo Bento, o dono do Polytliea-
ma e nos propõe um negocio vantajoso, de fácil execução.
A alma do negocio, disse-nos elle, está no segredo. Concor-
damos com a idéa, e lambem, com o chavão. Despedimo-
nos. No dia seguinte, procurei os meus amigos para executar
o plano premeditado, sem ter pregado um olho. «Lutai desil-
lusãol» Toda Victoria sabia. Risinhos daqui, pancádinhès ma-
liciosas dali. Lncabulado desappareci... Conclusão : Victoria
é uma cidade essencialmente policiada. Todo capichaba é
por indole um sherlock. L mais ainda, estão lechnicamenie
bem apparelhados... Ha ditaphones invisíveis por Ioda parte.
Não tenham cuidado. Porque não adianta...

NEWTON FREITAS

POR 
que brigaram, não sei. O certo é que brigaram. Lia,

espirito romântico, sentimental, alma aterrada a um in-
genuo idealismo, dizem havia posto naquele afeio, nas-

cida de uma suave e amena convivência, toda a sua alma
de impressionista, o seu coração de mulher fantasiosa e que
espera a felicidade desça do ceu pela mão de um risonho
querubim. O seu sonho sobre ser simples era modesio, talvez
«flores no campo e um ninho no sertão.» Lie é que não a
compreendeu... Rapaz moderno, vivendo a vida plena do se-
culo e resolvendo os problemas dessa existência pela manei-
ra positiva de suas intimas concepções realistas, não podia
nem devia compreendê-la. E um dia feio o ponto final. Era
preciso. Hoje são dois indiferentes. Lll ainda a guardar, re-
ligiosamente, em seu intimo a suavissima recordação da an-
liga e doce amisade, ele a espera dejum novo «imorredou
ro amor», porque, dizem, além de poeta é o rapaz um gran-
dissimo leviano. ^ r

s*
DIOGENES DE NORONHA

E 
aquella deliciosa crealuro^aha com o pésinho impa-
ciente: fr

—Não! Com isto njro posso me conformar. Onde é
que já se viu o homem sej/descendente de macaco'"

entretanto assinr é —tentava eu dizer umas heresias—
Em face da paleontologia, ou temos de admilhr a creação
periódica, miraculosa, das espécies ou então o hunsformis-
mo conforme o conceberam Lamarck e Darwm. Olhe : nos
terrenos primários só encontramos tnlobites e certa classe de
peixes; no secundário...

'cê é bobo. Filho de macaco é macaco mesmo!

VID
Tentei ainda desenrolar ante os seus olhos claros e

curiosos e a sua boquinha pintada de bâton uma theoria de
hereditariedüdes e selecção atravez de millenios geologicost
porem ella não se convencia:
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-Não! Não posso me conformar. Lu não sou desceu-
dente de macaco I

E fazia um beteínho de creanço contrariado, lançando-
me um olhar de ódio.

— Ah! Você, não! Nem eu disse semelhante cotisa. Re-
pare que eu disse o homem e não, as mulheres...

As mulheres, você quer saber ? Pergunte aos árabes
idolatras do deserto. Elles sabem que os anjos são as filhas
de Deus.

Pois bem, essas filhas se humanizaram e deram vocês.
E' por isto que você inda tem nos olhos essa suavidade e
doçura, que é uma saudade do céu...

Ella sorriu, vencida.

ALMEIDA COUSÍN



ALHEIA
—Lucy, bom dia, como está você ?
—Ora...—Forte, bonita...!—Já se vêl
—Com essa pelle assim...? Qual c a pomada ?
— A côr é a natural; nao uso nadai
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—Você já reparou na Dona Rita?
—Muito cheia de dengues e de fita!
—E' um tolo, um bobo, o pobre do marido!
—A filha, coitadinha, é só vestido I

—O seu visinho briga com a mulher...
—Pancada, noite e dia, é o que ella quer!
—O filho é que disfarça e remedeia...!
—Não é por falar mal da vida alheia:

Nada vale, também, é muito atoa!
—E a Candôca, essa cara de leoa ?
— Cruz, credo! Deve a Deus e a todo mundo!
—E o Zequinha ?— Casou...!— Um vagabundo

—E' cedo, é cedo ainda, nao se afoite.
—frôa noite !—Appareça. ftôa noite !
«E se apartam, falando aos seus botões:
Mas, que tola: só tem é presumpções!»

CAIO DE ANDRADE

Uma gentil colaboradora da Vida Capiçhaba fez-me
em tom imperativo este pedido: — Quero que vocc escreva
umas dez linhas sobre «Vida Alheia.»

E, sublinhou esta frase com encantador sorriso, como
si o que me pedia, fosse de facilima realização...

Como, «quem cala, consente-... estou na obrigação de
escrever sobre «Vida Alheia»... E, o que é falar ou escrever
sobre «Vida Alheia», senão lezourar e tezourar... Não! Não
digo mais nada. Para que uma explicação supérflua? Nin-
guem desconhece esse termo «técnico» da «arte cortante.»

Apesar da promessa, não me decido a cumpri-la. Não
posso admittir, que uma pessoa, com sangue frio e de con-
sciencia tranqüila, transforme a pena num bisluri, somente
com o intuito de retalhar a pele do próximo, fazendo real-
çar as imperfeições e os ridículos de seus «queridos ami-
gos»... Porque, como a justiça deve começar por casa, os
amigos mais Íntimos são sempre os primeiros a serem cri-
ticados...

Decididamente de «Vida Alheia» nada direi, porque
não quero usurpar o privilegio dos assiduos «do Central», dos
frequentõdores da praça, da Independência, dos que ficam
«no sereno» do Victoria e Saldanha, dos apreciadores de
entrada e saída de Cinema, enfim, de todos aqueles cuja
preocupação máxima e única na vida consiste em aperfei-
çoar-se cada vez mais no manejo da tezoura...

Já estou me aventurando muito, num assunto tão pe-
rigoso...

De «Vida Alheia», já chega.
Agora, só em segredo...

GILMIR MARTINS

CHEGUEI 
mesmo a fazer máo juizo da minha amiga X.

«Vida Alheia» era um titulo banal... Suppuz que a es-
colha da matéria fosse feita propositalmente para nos

collocar «em cheque»... Ou, quem sabe, para ver se cahi-
riamos no laço...

Depois, porém, de ter amadurado um pouco o pensa-
menfo applaudi, mesmo, o thema.

Elle não trescalava á futilidade. Não seria uma affirma-
ção da «curiosidade subalterna.»

Caminharia mesmo para o terreno esplendoroso da
«curiosidade intellectual» de que cogita Ingenieros. Lembrei,
já transmudado, que poderia fazer o elogio de todas as mi-
nhas amiguinhas; desvendar-lhes o mysterio apetitoso que
brinca de esconder por detraz dos seus olhos buliçosos...

Maquinei acompanhar uma travessia vertiginosa, o pen-
samento esvoaçanfe e repleto dos imprevistos mais audaciosos.

Pensei em roubar-lhe um pouco da irrequietante gracil,
em esconder um pedaço da alacridade radiosa.

Mas... quando a penna já se espalhava doidamente no
papel, occorreu-me que se a minha amiga X. estivesse junto
de mim, pigarrearia como que a me annunciar que já esgot-
tara a minha «franquia»...

As dez linhas já estavam tomadas... /g

PAES BARRETO FILHO
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UASII,, lendária Atlan-
tida, realidade que en*
carnou o sonho ph.in

tastieo do Dom Juan <le
Mur y Àguirre- ante a tua

grandiosidade c magnili-
cencia o homem se curva, reconhecendo,
num lampejo de consciência, sua

-'' V«, '_,-:¦¦

pequenez...*
Tua natureza, duma pródiga! .áa de

emocionante, sorri, convidando artistas,
num desafio de incomparavel, a eompol-á
em telas de cores vivas. 0 explendor

palpita no céò azul claro, nas arvores,

vestidas de esperança, na terra-verme,
lha como sangue. Ha no ciciar do vento

estrophes de poesia romântica e até os

rochedos de serenidade mystica tecm

sorrisos de vegetação. Aqui tudo é

emocionante: o céo fica tão perto.. ~

Meus olhos vêem deslumbramentos; a

belleza das tuas mattas, o arco-iris das

pennasdos teus pássaros de sublime e

harmonioso canto, — terra da promissão,,
exhuberante e prodigiosa — a eaiicia

fresca dos teus rios que vão «lizer ao

mar da belleza de Narciso; o esplendor

do teu céo que a noite enfeita de

estrellas...
Terra do Cruzeiro do Sul — a mais

optimista espectativa de belleza!

São as águas que serpenteiam, sal-

tando seixos, atravessando solos de

fertilidade espantosa, para mais adiante

despenharem-se do cimo de rochedos

abruptos, abrindo-se em leque. E' o luar

beijando as águas mansas dos lagos, que

teem a melancolia do olhar dos bois.

São os coqueiros erectos, cantando na

vóz do vento entre as palmas. São os

cipós de teimosia selvagem, abraçados

As arvores gigantes. E' o mar que se

atira contras aá rochas que lhe tolhem

os movimentos, espumando de raiva,

enchendo o espaço de clamores. São as

faixas prateadas de areia, das praias

sem fim. E' o canto da triste jurity. A

paisagem sublime e pittoresca, surpre-

hende-do o olhar incauto, mal refeito
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Essa arvore üssisie á evolução da cidade onde os homens
se degladiam modernamente; adm:rü, do alto da sua mayes-
iade verde, a imponência my^ienosa do Penedo. (t:ssa pe-
dra não ama ?! Que enconiro de titans, que choque de co-
hortes, se ella griiasse a dôr que a emmudeceu ?! Tem a
virtude dos bons — soffre e cala !); com um lenço de folhas,
em cada ramo, acena á Victoria, ao longe — poema rohian-
Hco de bellezas naturaes; namora o mar nos seus reflexos
de praia e ialvez pense, na sua philosophia vegetal que a
alma do mar é igual á alma da gente : ansiámos — o mar,
geme, na inquietação das suas ondas ; soffremos — o mar
espuma de raiva; serenamos — o mar se acalma e é um es-
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pelho; lá no fundo das nossas intenções, no mysterio de
nossas almas, ha pérolas e algas; só numa eousa differe o
homem, do mar que se atira contra ds rochas, com persis-
tencia selvagem: nâo arrefece a peleja; luta, atravez de mi-
lemos, com a mesma coragem, com a mesma heroicidade;
arremette contra a indifferença das pedras; lança-se com
ímpeto; choca-se ao embate, retrocede, concentra forças,
atira-se, de novo, e ri nas espumas, e brame, e ruge, e se
revolta... e não renuncia. Essa arvore, desde que nasceu, vê
assim a cidade buliçosa, o mar que não se submette, o céo
que ella anseia, querendo desprender-se da terra num es-
forçojde^raizes contorcida.s, e o .Penedo na magestade de

_ seu. silencio philosopfuca_ Y

Carlos
^¦¦•¦AA. .;.¦:'¦:-,

Madeira ¦ ¦'¦¦¦¦;,¦¦'/¦;¦*¦

das bellezas anteriores.-—São os requin-
tes de vaidade da natureza que tem
caprichos de mulher bonita !

...Volúpia verde, soberano symbolo
da graça divina, o Meg Meld, as Ilhas
Verdes das Correntes, a Markland, de
centenária tradição.

Paiz incomparavel, terra fabulosa e
preferida, aqui foi o Paraiso, pois teu
clima, só o teu, admittia um Éden, a
nudez de Adão e à cariciosa tentação
que havia aa pelíe morena de Eva.

Santa Cru/ — Ia riças te nos corações
aventureiros, a cubiça do ouro e da
esmeralda;

Vera Cruz — foste a suprema ambição,
o Sfnho verde...

..»....».*.» . p * * • • .<>.•»<.*•»«•, •.. • •

Brasil da alma cabocla, cantando nas
violas: das noites de S. João á beira
das fogueiras; simples e ingênuo... que
trabalha a terra, mal desponta o dia e
aos domingos vae á missa, de pés des-
calços e chapéu branco, fita vermelha
á cintura... Brasil dos garimpeiros: das
rasteiras e dos fandangos; dos homens
fortes, de nervos como cordões.

Brasil, verde da esperança que ia na
alma dos desbravadores do sertão: ama-
rello das riquezas guardadas ociosamente
na caixa de surpresas, do solo fértil, eu
te saúdo pelas frutas maduras que tra-
zem á bocea as tuas mulheres que teem
no corpo flexibilidades de vara verde e
nos olhos tristezas de água parada...

... • •

Brasil vestido de chita, das anquinhas,
do chapéu de couro ;

da saia balão...
Do imperador,
da Republica
e da Revolução !
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As duas
fumaças

Para "Vida Capichaba»»

Subindo para Deus, alvo e oloroso,
sahindo de uma egreja, Sobranceiro,
um floculo de incenso religioso
encontrou-se no ar com uma fumaça,

que, espessa e baça,
lambem subia ao céu da forja de um ferreiro.

Nisto, a nuvem de incenso, soberana,
disse á da forja: «Arreda-te, profana,
«afasta-te de mim 1 Nâo manches minha alma!
«Eu venho de um altar e subo ao Creador!»

E a outra respondeu-lhe: — «E's alva e pura
«e sei que és uma oblata,
«e que vens de uni thuribulo* de prata,
«e iens o doce aroma de uma flor!

«Eú venho do thuribulo do malho !
«Se estou suja, é do incenso do trabalho
«e a minha negridão não te escurece !

€
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«Eu sei que sou profana e so i da corja,
«mas se vens de um altar, eu venho de uma forja,
«e uma forja é um altar, e o trabalho é uma

[precedi»
*»»,* *

Catullo Cearense
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Quando — já não sei quando — me sorrias
- Antes não me sorrisses tu jamais —

Fazendo aquela confissão, mentias;
Mentiam os teus lábios sensuais.

E acreditei em tudo o que dizias,
Como se fossem compromissos leais*
Promessas que sorrindo me fazias
Sem pensar em cumpri-las nunca mais.

Promessas que sorrindo me fazias!
Quanta confiança! Quanta ingenuidade!
Quanta mentira em tudo o que dizias!
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Ah! talvez outra vida me sorrira
Se a mentira pudesse ser verdade,
Ou pudesse a verdade ser mentira L.

João Bastos
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V» A MEMOK A
Minha presada amiga

As suas palavras de outro dia bailam no meu espirito — elegância
e distinção... Como V. quer que eu diga alguma cousa sobre isto, nesta
época em que disto absolutamente não se cuida ?

Elegância era e é um dom pessoal e inato, todo feito de graça,
gentileza e cavalheinsrno... não se compra com elevados cheques,, e
nem se veste com os modelos...

Era a harmonia natural do gesto e da atitude, do vestuário e da
oportunidade, do ambiente e da linha gue trouxeram aié a nossa era a
fama dourada dos arbiter elegantiarem — homens e mulheres que eram
elegantes assim como eram inteligentes e cultos — nem se pode, minha

querida, separar estes tres substantivos que encarnas estas admiráveis
abstrações. Você tão elegante, culta e inleligente — que se sente mal
no seu século, que não acha que conversar com suas amigas e que por
vezes tem quasi pejo da simplicidade do seu vestido escuro e liso, ou
claro e lavavel tal o contraste com o luxo descabido de Mlle. ou Mrne.

V. deve saber o que é elegância...
E' o horror ao ridículo, á gaffe ; o habito suave de ser sempre a

mesma e única, sem gue ninguém o perceba, mas tão individualmente,
com tão forte caracteritisco pessoal que ninguém o esqueça; é o pavor
a chamar atenção no falar alto, no gesto desabrido, na cor forte e viva
na moda extravagante, na excessiva pintura... E' o alto e requintado
receio de não ser diferente dos outros, sendo o de tal maneira que não
haja confusão, — é fer linha : a perfeição, a nobreza, a discreção, o
afoom-humor, a gentileza, a simpatia.)..

E — distinção ? — muito mais dificil, minha cara.

Si a elegância é um dom que se extenorisa e seduz, a distinção
é um habito, uma quasi-virtude que impõe respeito e encanta mais dura-
douramente, e alicerçada na elegância de atitude e numa superioridade
moral...

E quando o tiomem ou a mulher possuem estas suas forças sociaes
elegância e distinção — eles são creaturas sempre em destaque por

mais discretas que se façam e se destacam fortemente do fundo opaco
da banalidade social que procura relevo pelo exagero exibicionista ou
pela sans-façons da atitude, copiando contorsões de artista em voga e
arremedando os astros sociaes ou lalking...

E agora — oliia comigo este lindo modelo — sóbrio e perfeito, de
elegância completa, em c/ré ou em veludo-cMon, em fulgurante... Como
ficaria lindo em algumos de nossas leitoras... Vias — elas por certo que-
rerão augnentar o decoJe, ornar o colo com.um colar fantazia, usar
dois tons ou dons tecidos — achandò-o barato e pouco vistoso — e
adeus ! linta...
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pedras e metaes pre-ciosos que têm encontrado
por todas as partes do mnn-
do e em todas as edades os
mais singulares burilado res
estão, agora, com a sua capi
tal em Paris. Joalheriaé,hoje,
na grande cidade elegante,
a arte da moda. Tirando o
maior partido possível da
extraordinária múlleahüida
de dos metaes, os ourives
fizeram de sua technica uma
arte autônoma. .. Durante
largo tempo, copia ti d o deobras antigas, a outive-

sana teve a stta evolução
mais retardada do que to-

elos os outros ramos de arte
applicada. Jean Pinforcat foi

o seu grande renovador. Ani-
mando seu atelier de um gos-to artístico admirável, elle

revelou, desde as suas pri-
meiras obras, um talento usa-

do e lúcido, dum modernis-
mo intelli gente e duma pro-

digiosa fecundidade. Remiu-
ciando num golpe seguro á

tradicional fôrma antiga que
condemnava as figuras re

tangida res, Jean Pinfo roa tfez
uso deltas, exhibindo, numa

série admirável de traba-
lhos, a sua bellissima e aus-

terá simplicidade. Esses trabalhos levantaram
Paris numa enthusiasmada admiração e a sua
inspiração renovadora foi propagada a tal
ponto, que dos objectos que obedecem a formas
geométricas, diz-se estylo Pinforcat. Jean tou-
quet, Tétard, Lapar, e outros conhecidos joa-lheiros francezes, abrindo o sen espírito a essa
influencia, muito contribuiram para dilatar a
modemisação da linda industria. O ouro, tão
finamente trabalhado que alcançava a delica-¦desa das rendas, a prata, de que Portugal pos-sue, orgulhosamente os mais admhcvveis tra*
èalhos. foram substituídas pela platina, sim-¦pies, discreta, sem relevos nem recortes. Ella,
numa fôrma de elegante simplicidade, é o pè-destal das pedras preciosas que enriquecem num.colorido vnriadissimo a palheta do joalheiromoderno. Assim, em combinações de planos edecores, em nitidez geométrica, são as jotasde hoje — accordes com o rytmo da vida me-

canica actual.
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Torneio de caridade
Realizou-se, na larde de um domingo luminoso de Maio ultimo,

o Torneio de Caridade já esperado com enthusiasmo pelo publico de
Victoria; não só pelos sportmen—pela sociedade em geral, porque se
Iralava de uma festa de finalidade philantropica.

Foi uma interessante partida de foohball entre quadros repre-
sentalivos das diversas classes capichabas.

A nota original foi a concurrencia singular, ao Campo, da lorci-
da feminina que movimentou, com seus applausos nervosos, todos os
lances.
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Team Commercio do Café.
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Team Médicos e Bacharéis.
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Torneio de Ping-pong na sede do *Rio Branco F. C.»

X"7X

¦

Victoria contribuiu, com sua generosidade, para auxiliar aos que
vivem á sombra caridosa dos Vicenlinos, que receberam a renda da
Torneio, como tributo de nossa população á sua campanha humanU
faria, e a cidade teve um domingo de sporl verdadeiro, pelo que foi
a partida—cortezia e animação.

Venceram o Torneio, em primeiro lugar, os Funccionarios Es-
faduaes e em segundo, os Empregados do Commercio.

Vemos, nesta pagina, os leams concurrentes ao prelio sportivo.
daquella tarde com as suas respectivas madrinhas.

Team da C. C. B. F. E.
¦'¦¦-¦¦
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Do livro
inédito «A
Poesia dos
Incultos»
fl belleza do estro popular

Par PEREIRA DE ASSUNÇÃO

Nas ruas de Propná, no Estado de
Sergipe, diariamente) vive um velho
paupérrimo a empunhar a lira sim-
pies e cantar as suas rriáguas.

O VELHO CONSIDERANDO, como
é chamado, nao é um poeta popularde grande valor. Produz muitas to-
lices. Entretanto, de misturei com o
joio da sua incultura, há o trigo de
alguns versos aproveitáveis, embora
rarissimos.

Condenando o uso das mulheres
cortarem os cabelos, o G O N5IDE-
RANDO canta esta trova de pé-que-
brado:

Os pai de farnia
são os primêro a manda
pra casa dos barbêro
os cabelo das fia corta.

Depois, revolta-se contra os rapa-
zes afeminados e produz esta quadra :
Esses rapais da cidade
querem sê mine sem sê
pruque botam pó no rosto
e deixam os cabelo creçê,

Em todo caso, vê-se oi o hpo per-feito de um ironista das ruas que náo
perde oportunidade paro atirar con-
tra tudo o estilete do seu estro fe-
ri no.

já é alguma coisa,

Jardiel Graça é um grande boêmio
que se dedica ao cuíjivò da poesiamatuta. As suas produçõis aparecem
assinadas com o pseud o ri i m o deANASTAÇO.

Reside em Propná, onde muita gen-le o aprecia através dos trabalhos

ADEUS RUGAS!
A mulher em to<ln o edade pode rejuvenescer e rmbelle*«r.-E fácil «blrr *e a prova cm votlo próprio rosto rm pou-co tempo. — Experimentar hoje mesmo o H("(iüL. Cremescieniifico preparado seguarjo o celebra processo da íamosa
Üaatora de belleza Mllr. Dort Leguv, que alcançou o primei-ro prêmio no Concurso Internacional de ProdactOI <le Tailctir.

opera em voss» roato uma verdadeira Irnniíor.maçào, vos embellcxa e vos rejuvenesce ao me»-
rtüGOL
mo tempo.

RÜGOL difíerr completamente dou outros cramen, nobre-tudo pela sua acçffo »utr-çutanea, tendo absorvi-do» pelos poros da pelle os preeiono* alimentos dermicoa,
que entram na sua composição.

RUGOl evl!*»r »'rfvinr "* ru«"^ precoces e pês de¦ »wviw~ gallinh.í, r faz dcsapparccer 88 tardai; panaos,tiptnnai, cravos, manchas, ele.

RÜGOL níI° c"«or<,,,rí, *'• P*Hç« Nilo contem droKUS no-^^ eiva». K' absolutaraente inoffenslvo. Até umacriança rccem-nasctda poderá usal-o.

RÜGOL 
iiA uma v,(,i' nova A «pl^erme tlacida, porosa

. • ^Mijada, emprr»tnn<1o.|hr a npparencia realda juventude.
GARANTIA ¦-- Mlle. LeKuy pagará mil dollarr» a quemprovar que ella nüo tirou completamente as suaspróprias ru^ns com duas semanas de tratamento apenas.Mlle. Leguy offerece mil dollares a quem provar que«*lla n3o pnsMie oito medalhas de ouro ganhas em diversaseXüoatçqc* pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provarque os seus alterados «le cura mio sâo espontâneos e au-lhenticos.
AVISO- Depois ilcsia maravilhosa descoberta innumeros

imitadores têm apparccido <le todas a» partes domunds, Por isso prevenimos ao publica «pie h3o acceitesubstqutos, exigindo sempre

RUGOL
Mme. ILiry Vi-

gier escreve :
«Meu m a r i do,

que cm sua quali*dade de medico e
muito descrente por
toda a sorte de re*
médios, ficou agra-
davelmente surpre-
hendido com os re
sultadosque obtive
com o uso de \{[j.
GOL e por isso
lambem aaalgna o
aitestado que jün-!• lhe envio...»

Mme.Souza Va*
lence escreve

;«Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me
afeiavam o rosto e, depois de usar muitos cremes annun-
ciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL, obtendo a
desj»pparição nâo só das rugas corno das manchas, modifi-
cando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosi-
dade e admiraçfto «Ias pessoa», que me conheciam».

.mm\M^V~"~ a
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Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumaria».

Únicos cessionários para a America «Io Sul :
ALVIM & FfíÈlTAS

Lscrip Central: U. Wenceslau Brat, U2 - S. Caixa, 1379
S. PAULO

COUPON (V. C.)

SRS. .\LvlM 4 FREITAS, CaUa 1379-r-S, Paulo
Juato remcuo-lhes um vale postal da quantia de Rs

IO$o<)0. alim de que me seja enviado pelo correio
um pote de UUGOL ;

Nome:
...'.......,...,.*.«.••••••••••*«•

.L idade

......«..........••*•••••*•

que publica nos jornais da lerra. pela
maneira humorística como ele sabe
dizer os coisas.

jerdicl não è um culto, mas possodizer que é um poeta. Sabe mterpre-
tar o sentir do matuto com quem vi-
ve em contado por onde anda.

Sabendo que eu me encontrava na
cidade, o )ardiêl Graça fez uns ver-
sos rio seu jènero e me enviou o»
quais vou transcrever aqui :
AO PEREIRA Dt: ASSUNÇÃO

Tá chegado m Propná
Cum arrecumendaçáo,
Prá fazê um recita
Seu Pereira de Assunção.

O seu nome eu Clírinecia
Nas CUluna dos jorná
Qui canta os inlogio
Ao valo origine
Quele tem no desafio
Fi na viola, d puntiá.
Pur iço, aqui le mando.
De cumprimento um abraço.
E, quem tá cumprimentando.
E' o bixo brábò

flnasfaço
O jerdtél Graça, boêmio contumaz,vive a cantar a sua vida nas suascoisas melhores ou nas suas desgra-

ças, serenamente, como um forte,zombando da sorte que a ele negoua fortuna do ouro porém que deu 0ouro da intellijeneia.

3ul America
Capitalização

No sorteio de amortização realizai
«b> no dia 30 de Junho, foram reenv
bolsados, autt;cipadrinu-ntp, os tüu-

- tos em vigor ncMn tinia corrrspon-
deotesás seguintes cp^mbinaçôrS ;
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦¦¦¦¦•¦¦¦¦¦¦¦IBI
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(QLKllíAM ESCREVEH COM CLAREZA)

SOU7ICA0AS EM \'K'TOKIA

S. iv IC..-~ÍJr. Alarico (te hVeitas,.
IP:QÓO$000.

O. C H.,—José Braga, .O.OOOftxjo.

m ASTHENIA SEXUAL -.
GASTROINTESTINAL E NERVOSAH^33a
s''_ .Ia ExeT^°: Scp>CkSapor]
^C^^JJ^^C^^^^^^^^^^^^w^^^^^^^KL^^g^^P^^^^^^^^^WMW^B^t^M^^BM^MÉfci^^^^ad^hMiJ^^^^^^

SEU BOM SANGUE POUCO VALE AVIOA
DEPURASE

¦ t*I>IK-B'fí^'7-n
Francisco 6iffoni & Cia. Rua Io de Março, 17 Rio de Daneiro



fenha o cuidado de exigir as farinhas de trigo do
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3 M4RCAS NACIOIVAES
W superam em qualidade e rendimento qualquer marca estrangeira

Fmçmm mmum pmdidom aos tfepos/far/os mm VICTORIA
MOINHO FLUMINENSE S. A.

Rua l.° de Marco, 50 - Cslxa Poslal 3774 - leleph. 455 - End. leleo. MOIHHOFLUM

A seca do nordeste, como é
conhecido, dá lugar a que mi-
Ihares de famílias abandonem
os lares á procura de melho-
ras. E' urna cena terrível.

Entretanto, apesar da angus-
tia do momento, muitos serta-
nejos não desanimam e per-
manecem de espirito ai egre
sem aniquilar o estro com que
espande as máguas.

A propósito, vou citar alguns
versos apanhados por um re-
porter do «Diário da Tarde»,
de Fortaleza, Ceará, quando
levas de flajelados invadiam
aquela capital.

A praia foi um dos locais
para alojamento, em barracas
improvisadas, dos famintos. Ali
o governo mandava fornecer
«boia» e um «retirante» batisa
aquela parte de «hotel do go-
verno», improvisando:

Quando eu vortá pro sertão
Tenho históra piá conta
Qui neste hoté do gunverno
Tem inté banho de má...

Um cantador fazendo refe-
rencia á seca, enquanto muita
jente lamentava a sorte, dizia:

Seca assim nunca se viu
E'a pió das desgraça
Secaro as águas dos rio
E as coreta de cachaça
Cantado anda prum fio
Canta e ninguém acha graça.
E' bem verdade o esfribio
Que tudo no mundo passa.

Aqui está uma trova irônica
e bem expressiva :

A mocinha qui namora
Pncisa é tumá sentido
Num tempo cuma esse agora
Difice é encontra marido.

Apesar da situação precária
em que se encontravam, eles
tinham resignação. E o cearense
é resignado demais, a ponto
de dizer em versos :

Disgraça pra ciarenso
E' doce dado a mmino.
Ninguém recrama. Pra quê?
Si isso é obra do distino !

ASTHM 4
BRoNCrlITE ASTHMATICA

Pós 4*rit2~-c*$tHm£i.tlcot»

«DESCOBERTA JAPONEZA»
*y$r} ' 

x.

O legitimo traz um japonez

Z___ EXOAM SEMPRE ESTA MARCA ^=

taFERlBánsrillllH.IJIICIftECZEII*.
ÜLER*S, hHEUMATSTIlO. SCRQPHOLfcS. 0ARTH10S.

emffni qualquer moieslla de origem syphiliiica?
Desapparecem com o uso do

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

ELIXIR DE NOGUEIRA
fio pharm. chlm. JOÃO D> SELVA SILVEIRA

55 ANNOS DE VERDADEIROS PRODÍGIOS I
Milhar»» de attestados nâo só no nosio

palz como no extrangalrol

^X ,*.***. wMM

Até na desventurei, essa
iente sabe cantar, sabe vi-
ver de alma sorridente, sem-
pre pronta ás intempéries
da vida.

5oa iente!

Quási todo nortista é poeta.
Poeta nato. Poeta privile-
Üado, com a inspiração tro-
picai de uma radiosa mo-
cidade.

Canta naturalmente. Rima
sem querer. Paz poesia es-
ponfaneamente.

E temos exemplo disso a
cada instante. Por toda a
parte, o coração nortista
vtbra em sentimentahzaçõis
que comovem.

E' ao som da viola. E' ao
som de um batuque. E* na
alegria de um samba ou de
um coco. E' na harmonia de
um violão. E' ao som de um
ganzá. E' ao toque do bom-
bo. Em tudo isso, o cora-
ção nortista \se expande.

E vou dar um exemplo.
O sr. Álvaro Morta é cor-

retor de uma companhia de
seguros. Nunca o conheci
corno poeta. Nunca o seu
nome figurou abaixo de qual-
quer produção. E', entretan-
to, expansivo e gosta muito
dessas coisas bonitas que
nacem da alma do povo.

Conheci o Álvaro em La-
ranjeiras, no hotel onde me
hospedei. E nos aproxima-
mos.

Foi daí, desse convívio,
que reconheci no Álvaro um
poeta nato sem, entretanto,
ele se gabar de tal

tia, nele, a poesia feliz
que é a minha loucura. Essa

poesia pobre de fôrma mas
rica de sentimento.

Uma trova dita de impro-
viso, brincando com a ern-
pregada do hotel, me trouxe
oportunidade para sabe-lo
poeta.

E vou deixar aqui a trova
para admiração do leitor
que, talvez conhecendo o
Álvaro Horto, nunca pen-
sasse que do seu cérebro
saísse coisa tão bôa, em
poesia improvisada :

O nome qui não qué bem
U'a muié curna você
Não faz má qui o povo diga
Só tá bom c de morre.

Dizendo isso, o Álvaro
não pensou siquér que eu
iria anotar a inspiração do
seu estro simples para fa-
ze-lo conhecido de muita
iente que há de se surpre-
ender com esta revelação...

E' o coração de um nor-
tista que cunta o epinicio
encantador da sualma joven-
nacida para a alegria do-
viver.

p.' *-\:.*r,*r AW _
i 'í '¦ a~' if/ _____v ___
•¦"¦¦ii ¦-.¦-' A'\/^*Axyf m^mW ÀMMm

flf venda em todas as Pharrnaçias e Drogarias do Brasil

maM I ÂW a__~~__™H

/' Em w\ \.

MALEITAS, SEZÕES, IMPALUDISMO
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UMA SÚ DOEMCA E UM SÚ IEMEDI0:

CAFÉ flNADO BEIRiO
Comptita-se «m muitos milhares ai curas

• m doentes já cançados de usar
¦ njecçôes e outros remédios annunciados.

, USA-SE EM LICOI 00 MLUUIS-t _______
R*fi»Udo no D«p_rum»nto Nacional d*

S*ud« Public* m>_ o n.- 147
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•désprevenida. M^dtílu X&í T"0

SABONETES EÍÇrÊMES

Ncrica Teixeira.- (Thi-n»y.-*x»i r- iesperando que volle é™ o'?±lo 
'T*

apreseniaçao por cãrla l,d t', S"a
desagrada é seu endereço vida ES?chaba» que lhe remelfemotl.nhn m^X"
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M AIZENADURYEA
FARÁ COM QUE
SEU BEBÊ CRESÇA
SÀO E ROBUSTO

experimente a seguinte receitai

PAPINHA DE MAIZENA
(Para crianças desde 4 mezes).
Cozinhasse durante cinco minu-tos duas cóiheres de água e um
quarto de litro de leite, juntan-dose duas côlfièrés de MaizénQdissolvida em um pouco de leitv
frio de boa Qualidade è 'desnu-
fado, e uma colherinha de assu-car. Colloca-se novamente sobre<> foco, deixando-se ferver algunsnu nu tos. Retira-se quando tenhaa consistência de creme de leite.

A Maizena Duryea é um alimento
purQ/ saboroso e fácil de assimilar.

E recommendado
por muitos especi-
alistas de crianças.
Peça-nos o livro de"Receitas'7 

que re-
metteremos grátis

Mlms»
11 ||§g

........
REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIt S. A.

Caixa Postal 2972 - São Pqulo
Kemctto-mc GRÁTIS seu livro

504
NOME...
RUA

93

CIDADE.
ESTADO

>¦ * »'% • » * * • * .

l-. - -rn n

m1nho,eA0lma,Mde?,,no • Perdc"-se P^o ca-"inmo. Aimal, tanta recommend/»/-^
Da^rfe^ f 1C 

"e 
'"-o^Hapeu.

OÓslTnlos i JCn,e> Usa C0USi' Parecida.

V i

da revista ao erid#>ri£v Jf" Qu a rem^ssa
Para adguu,? otWe que fn10iS.1refneHeu-dir.gu.se a Ader«.n4di?ôres-Ru- dOV'*vrad.o. «-Rio de (oneuo Ua 

d° La"

nósUVam!ftS0H,erá bem reccblda ™
eslatisCs dã remess" das «"tmos

r^' 
â camí)anl»a contra a guerra foi mi

«O Repprier?»P 
' C°m° <in,erio^ente fc,

nuoleSttSSãíS S^d° 
,aPKrec,ado Pe'«

rigir.se H c*p,chabas; p<3de di-
endereçando íi^nr^1"110:?' Çesoucjiel,
esla Sa Brevemenf^0ndCnC,<1 P a r «
ferpnrir J«i 

nrevemen'e teremos uma con-'erenciç anfi-guerreira, nesta r;m,i i rresponderemos ao appelto d«f ív!í -r'Umver-if-iia HispanolScta! ederrtCn°
bo.

C. & C.

Eiies e Elias
Enlre aquèJIa creaiurinha eléa«hícanla em hespahhol, e amielh, .» .c,,,chem eleganfe e mdáwnffiS eS-S*^do uma complicada escolha d,' n•,„, 

a!.en"
Rareçe que aQofa ellas aò re oiwPrrad°5-- Uuvclmenle a questão. „ , êd,ro if, 

^
lOS escuros qoS|„ nl„„() §™£ 

dos „Cu-

Mlle. í.iquer iap<jr o sosempre sorrindo
que ningjüeni còmr.

com peneira; sahen,,n' esforço, e pensandoarehendeo seu Irur...

Melle. fcjjíjij fnnlr» A* ')
-H-elle med/có quf vdb ?òd ^^""'í1? ""-
nense»., Agora. melIe^nSn91I,Pe,°-. ^4»-
18o de torcer r^ -', '" 

1í''?Uil,i,,'ués-conlerranea comàu' d(, q,lcrn í™Iodos sobbesseftr empenho em q„e

dadclcom<meííc,<,|,|SliÍ fafértd0 un"' «fe-., ' . niu'1- Uía pensa que Hp r^^«elle, esta aqui, esfá preso... f,C^°'

Ha mudo tem do mu» .r..,.»n
desfez; e«es vtv m lor ^qu.e,,e Rancei ke
»es. mas nos 0||k>s ^parados- b^ disldn-
seio Pone^: aSLÍSSftSf- ha '™ *"

..;'¦¦
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DIOGENES D,E NORONHA
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Um dia,
listo passou-se quando eu era criança
e tinlia, como o pássaro, a alegria
e, como natita, esperança)
as cartas me disseram
que a Sorte reservara para mim
um palácio ideal
com torres de marfim
e gelosias amplas de cristal;
mas somente eu o teria
no dia
Cm que, como a manha roura que nasce,
o teu vulto encontiarsse.

Ligue? tanta importância
ao que as cartas disseram-me, em menino,
que para te buscar, sequer uma ânsia
me possuiu,
ou mesmo anhelo vago e pequenino.

Hoje, esquecido, afinal, da profecia
das cartas sobre a mesa,
tendo-le junto a mim, com tamanha certeza,
volta-me ao coração minha ausente alegria.

E vejo que não foi das cartas fantasia
o que o Destino,
desde o meu tempo de menino,
construirá, encantado, para mim :
o palácio ideal
com lorres de marfim
e gelosias amplas de cristal.

^Q 
'dinheiro \

s^^cria azas»..

quando adoece alguém V ^^p^^^í^
de casa! ^"^-^X v

médios na nova seção *<&^£*Sí

^TvTlkSfjg^^reduzirá os gastos ao
a^^L^M ^^ flV Bk^flfl^S ^^^^^"~ -^^m

i
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EMULSÃO DE PURÍSSIMA PARAF-
FINA LIQUIDA COM AGAR-AGAR.
PARA 0 TRATAMENTO DA

RI SÃO de VENTRE
Nãoé pursatiüo.nem laxatiuo. Age
mechanicamente. norroafoando aa
funcções naturaes do mtestioo»

mra as casos rebeldes:
1 ftYQt AflÀff taMwtwiPifflttEniA

lI/ujCí

A origem do<<Dominus Tecum»

A«,

Todas as línguas possuem sentenças e concertos
denominados provérbios, adagios e ritos, que^ Ioda
qente usa sem saber como nasceram «Tire o cavaUo
da chuva, Poz-me sal na moleiro. Andar em papos de
aranha, Vèr passarinho verde, Perder as estribeiras.»

Dentre estes, parece que o mais usado pelo nosso
povo é o «Dominus Tecum-, cuia origem e descripta
de duas formas diversas: t i Am.

Quando Prometeo acabou de modelar a estatua de
barro da qual pretendia formar o primeiro homem, quiz
ser transportado até o sol. Tendo conseguido, guardou
num frasco cuidadosamente fechado os ratos solares,
as fossas nasaes se contrariam e a estatua espirrou.
Prometeo no auge da alegria, por ter dado vida a sua
estatua, saudou-a muitas vezes dizendo -Deus te ajude.
Deus te salve-, saudação essa, que foi aprendia pelo
homem recem-forutado e transmittida aos seus descen-
dentes quando espirravam.

Essa explicação, porem, é muito fabulosa.
A que se segue parece mais plausível. Enire os

portuquezes e brasileiros existe a crença de que ha
muitos e muitos annos reinava uma terrível peste.

A pessoa atacada, espirrava, morrendo em seguida,
só havendo tempo para a saudação «Dominus lecum».
que quer dizer «O Senhor seja comiigo.»



Frutos
e
Furtos.

O sr. Freitas Motta, esteve,
tempos atra/, em Viclona. Vi-
nha do sul dò P<n/ Fazia uma
viagem de estudos, dizia. Aqui
em Vietona foi recebido com
as altcnçòes devidas ú mm
¦qualidade de lornalista, (tire-
dor de um dos mais < oncei-
tuados órgãos da imprensa ba-
hiana. Chegando á sua ferro
escreveu as suas impressões
de viagem. Referindo-se ao
Espirito Santo, disse o que em•geral se costuma dizer: terra

fbonifa, moça, de muito futuro,
gente bôa, hospitaleiro, etc.

Referindo-se ao jornalismo
capichaba escreveu elle: «o

jornalismo alli c representado
por vanos órgãos entre elles
aiotando-se a «Gazela», o «Cor-
reio Capichaba», a revista «Vi-
da Capichaba» e o «Diário da
Manhã». Este ultimo é o órgão
official do Estado. Nelle çòllaboram o que
ha de mais seleeto no corpo de jornalistas
victorienses. Distingue-se entre todos, fa-
sendo a delicia de seus leitores, em chro-
nicas magisfraes, o sr. Marcondes )unÍor
que se oceulia com o modesto pseudOny-
mo de Cyro Vieira da Cunha-. Ahi estão
os frucios da observação do sr. Motta. Se
as demaes impressões do jornalista batna-
no são como esta, estão bem arranjados•os seus leitores da ftahia...

Carlos Cluacchio lem um livro muito in-
leressante sobre plágios e plagiados. F:' a
historia de alguns furtos literários. Ao sa-
hir o livro, um dos directamente affingidos
pela critica, veio á scena para demons-
trar gue se tratava apenas de mera còín-
cidencia. Em resposta, Chiacchió achou a«coincidência» muito grande pois que ha-

PÓ PELOTENSE È INFALLIVEL!
EM TRES DIAS COMPLETA CURA!

Valente £&C*n^^pínTVM«ro L5 Vu'?íle c sun di8na e8P<»a exma. sra. d, Zairá C.
av,1 ..?,,'. PELOTENSE» pela brilhante cura realizada em sua querida Rlhinha
m ¦ r, ; i 

" " 
T":1", 

'l"" 
?ba,xo.P«bIicamos. dispensando-nos de acerescentar com-mentarios, pois esse attestado e dos mais expressivos.

filhinhar'já?.'ierí^n .l6 
Araujo-N.|C-Saudações- Temos o prazer em declarar que nossalllunha Knnu, estando om assaduras no pescoço e partes humidas, appHcamos diversos me-dicamentos, sem termos resultados satisfactorios.

Resolvemos experimentar o poderoso «PO' PELOTENSE», obtendo em três dias com-
| I K li! I 11 fil .

AO attestar mais essa prodigiosa cura aconselhamos a todos que teem lillunhos ataca-aos dessa eniermniade a nao usarem outro medicamento, o «IM)' PELOTENSE» é infalIivAlSomos com estima agradecidos-Pelotas ' %'' ^««"vei.

Zaira C Valente Alvaro /.. Valente.

Confirmo è*te attestftdo^ D.. E. L lei reira de Araújo. (Firma reconhecida.)
LicençH NV .54 de 16 de IVvereiro de f9t&\

Wnde-se em Todas as Pharrcaciaâ e Drogarias do Brasil.
Deposito gemi: DROGARIA SIQUEIRA-Pelotas-Rio G. do Sul

vm coincidência de idéa, de forma, de vo-
cabulano e até de pontuação. Uma dessas«coincidências» acaba de se dar com um
sr, Rodrigues Olavo. E a victima desta vez
é o nosso. Texeira Lede. O sr. Rodrigues
publicou no «Liberal», jornal gue se edita
em Sèrrinha, cidade bahiana em o n. de
20 de fevereiro deste anno uma poesia quededica a uma /.ulnura provavelmente ob-
iecto de seus amores. Começa assim o
sr. ()lovo :

Quando, como o sol loiro pelos ares,
Entre perfumes, mágica, despontas,
Cerca-te o corpo a chusma dos olhares
Dos que trazem por ti as almas tontas.

E f ermina :

Guardo, suffoco todo o desespero
Digo ao mundo que me ouve—que le odeio
E ao coração murmuro -gue te quero.

Foi exacfamente o gue escreveu Texeira
Leite no seu esplendido «1 ASCINADOIM
em Plenilúnios», pag. Ifl/:

Quando, corno sol loiro pelos ares
Entre perfumes, mágica despontas
Cerca-te o corpo a chusma dos olhares *
Dos que trazem por h as almas tontas

1' finda :

Guardo, suffoco todo o desespero,
Digo ao mundo que me ouve —que te odeio
1 ao coração murmuro — que te quero.

Só a /ulnura não é do Texeira Leite. A
«coincidência» é, como se vê, das mais
sem-vergonha.

Beneueníino

xmnmililiiiimiirTiviiiiiiirrTTT^ffTffTT

fy SOFRE-O QUEM QUERFRIO t,
Lance tambem o leitor o seu protesto !
Reaja contra o frio que o molesta !

Visite as CASA • M^L CANAS onde encontrará

Mode inverno

p

t
o maior sortimento para esta estação, pelo menor preço da praça.

rnissimas Flanellas, feias, Drap-setim, Casemiras c demais necessidades á indumentária
Assombrosa rebaixa em todos os preços !

Padrões deslumbrantes ! — Cores inalteráveis ! — Preço fixo !
Em ViCtoria: Av. Capichaba, 41, 43-Rosário, 2, 4, 6. Fone 156 e Villa Rubim



O aleijadinho,
feioo mais

dos Gênios
Txx ;-¦¦:. . {'f.yyy

por flbellard França

(Communicado espe
ciai da A. B.)

O DR. JOAO BAPTISTA DA COSTA
hábil cirurgião dentista de Pelotas, onde é muito

conhecido e considerado diz:

Attrsto que. usando o •PEITORAL ÜE ANUICn», fabricado na conceituada Pharmacia
Sequeira, fiquei radicalmente curado de uma bronchite após influenza. 0 «PEITORAL DE
ANíilCO» é um poderoso remédio para debcllar constipacôes e tosses rebeldes, provando sem
pre resultados quando applicado, em pessoas de minha familia. Pelotas — juâo Baptista du
Coxta, cirurgião dentist«'i.

A Experiência pessoal de um pae de familia exemplar
O GRITO DA VERDADE

.7 josé Marianrío (filho), em suo
conferência realizada em Ouro
Prelo, hisloriando a vida e a
obra do mestre Aleijadinho,
fez, dentro do scenario onde
existiu o grande artista do pe-
dra, a recapílulação daquella
existência humilde, isolada num
silencio creador, arremedada
de sacrifícios.

O centenário de Aleijadinho
foi a grande parada histórico-
artística da ferra ouTòprefãna.
Os sanlos que o seu buril tirou
da «pedra sabão» são os mais
perfeitos que imaginar se pos-
sa. Arte pura, humanizada pela anciã de fé
que as physíònòmias expressam e pela di-
vina belleza que estampa nos seus S. Fran-
cisco de Assis.

Visitando Ouro Preto, na ultima Sexta-
Feira Santa, percorri todos os recantos
onde existisse vestígio da mão do artista
que morreu, lentamente, aos pedaços,
amputado por terrive! moléstia, como se a
própria morte, por um capricho do destino,
não o quizesse levar de uma vez.

Com uma topograpfua rebelde, alheia ás
linhas agachianas, Oilro Preto, de cidade
compêndio derhistoriü pátria, passou a ser
também o mais rico museu de arte. Atra-
vês da galeria urbana das suas ruas, a ci-
dade dos mineiros, lem em cada casa as-
sombrada, estylisada no velho gosto archi-
tectonico colonial, um quadro azulejando
ao sol. uma aquarella límpida de nativa
que se exíiibe num rectangulo de janella
ou uma fonte que esgotou o fio dágua, mas
que deixou ficar, como lembrança dos ser-
viços que prestou, ás boceas abertas dos
leões de pedra.

Para este museu, onde em cada canto
ha uma legenda assim, em marco de bron-
ze— «Aqui esteve exposta a cabeça de...»—partem as caravanas dos farejadores da
historia ou dos amantes da verdade.

Deanle dos púlpitos que Aleijadinho dei-
xou para ensinar a Biblia com o exemplo
duradouro de pedra, em alio relevo, sente-
se que o mestre procurava sempre attmgir
as raias da religião, deixando o caminho

lllmo. Sr. Eduardo (\ Sequeira—Amigo e sr. Sendo eü conhecedor por experiência propria. dos benéficos effeitos do poderoso «PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. declaro que.o tenho empregado cor.tra as tosses, constipacôes e defluxòs e obtido os maiores resultado»
possíveis sem ser preciso o menor resguardo.-Sou de vmce. attento e obrigado-Henrique dêMor u es Pu tu cã o

Conf
EXIGIR SEMPRE O BOM - PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE

nino estes attestades. Dr. E. L. Ferreira de Anu-m (Fum;- reconhecida).

L cença N. 511 de 2o — 3 - 906.
Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelota*-Pio 0. do Sul.

Vende-se em toda a parle

limitado da escola esculplural da época
pra traçar o vôo de condor, muito alto,
creando um rythmo próprio para as for-
mas anatômicas e dando ao corte museu-
lar dos seus Chnstos a verdadeira conce-
pção da dôr.

A igreja de S. Francisco de Assis, uma
das jóias de explendor antigo da cidade
das ladeiras, é obra completa do artista.
Construiu-a elle mesmo. A energia da pe-
dra c a característica desse templo, onde
o seu barro tem porcentagem de ferro. Re-
presente, por isso, uma era que tinha de
ficar através do tempo, cada vez m a i 3
nova.

No interior, onde a igreja esbanja pelo
cunho religioso e pela sua profunda força
meditativa, Aleijadinho parece ter imprimi-
do todos os segredos de seu cabedal ar-
tistico com que a natureza lhe premiara.
Rezar as lendas que elle fez serões men-
saes, na companhia de dois negros escra-
vos que lhe obedeciam, h\pmotisados qua-
si pela genial força c r e a dora dos mais
feios gênios.

-4SPA
ABELOS BRANCOS

^LVICIE

JUVENTUDE
ALEXANDRE

Quem penetra na arcada dessa casa de
Jesus sente que a allucmação de Aleijadi-
nho procurava imitar a natureza, corngin-
do-a até.

TONIFICAM COM 0 T
ficam BELLAS E ROBUStas

ONA
REVULSIVO PR0MPT0.C0MMOD0 E EFFICAZ

Francisco Giiíoni & Cia. — Rüa p de Março, 17 - RIO DE JrtNEIRO
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Anjo das ruas
fl Gustavo Wellingfon

Eil-a que passa vagarosa... 1:' cila...A praça inteira de «càròn» perfumo...Dentro das vestes níveas vae lào bella
Corno entre flocos límpidos de espuma!

'Do firmàmènlo lulvo, cjue cònslellá,
Caem-lhe flores de luz, uma por uma...
C, ao affago dos pés rosaceos delia
O chão enfeita-se de arminhò e plumal...

íPor sob o ceu do seu eabello de ouro,
Brilham as azas de um sorriso louro
F. a via-laclea azul do seu olhar...

Ê eu me quedo a espiral-a, alvo, de neve,
Até que some leve, muito leve,
«Como um lyrio esmaltado de luar!...

"ROCKFELLINA"
SOLITÁRIAS, «MOS, ETC.

Novo produeto, fie incontestável
êxito na expulsão dos vermes intes-
tinaes, principalmente os denomi-
nadas «ase ar ides lumbrieoides»
(lombriggs).

Com base de óleo de chenopo*
dium (essência de herva Santa Ma-
ria) substancia muito empregada pe*ios Exmos. Médicos da PROPMV-
LAXÍA HtRAL v i\i\ humanitária
MISSÃO RüCKFELLER em iodo o
mundo, é a ROCKFELLINA uma
feliz combinação dessa substancia,
com a phenolph-taleina, de forma
(jue, pela aççôo vermicida daquella
e purgativa desta. se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes-
tinaes. não necessitando de qualqueroutro purgatlvo, além do que sua
acçfio «êxito-secretora» assegura a
inabsorpçào dp chenopodium pelamucosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmintico» e evi-
tando os phenomenos da intoleran-
cia. As pequenas pérolas KOCKFKL-

LIMA sâo tomada.- com prazer pelas crianças. Encontram-se emtodas as Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo correio, registra-
do, i lubo3$ÜtX). fVdidos á Drogaria Ribeiro. Menezes à Cia.—

Rua Iruguayana. n, 91.-Rio de Janeira.
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NILO APPARECIDA PINTO
Gloria

NEWTON BRAGA

DO

Dr. Mascarenhas
ki senhoras anêmicas dá cores rosadas o lindas!

Tônico dos NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um 8Ò vidro vos mostrará sua effícacia
Alguns dias depois de uso do "Vitamonal'»

»fw5f X2 .JÍÍP accrescimo de energia physica, deJUVENTUDE, de PODER, que se não oxperi-mentam antes. Este effeito é muito caracteris-tico, por assim dizer, palpável e contribuo emextremo para levantar o moral, em geral depri-mido, dos doentes, para os quaes o remédio ó
particularmente destinado.

Depois sobrevem umi sensação de bemestar, de bom humor, de vLor inteliectual AsIdéas apresentim-se claras, nítidas, a concepçãomais rápida e viva, a expressão e a traducçãodas ideas mais fáceis, mais abundantes.
O augmento do appetite acompanha estes

phenomenos, e no fim de pouco tempo, ha umaugmento sensível de peso.
A' VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

L"eposito 

Geral: DROGARIA BAPTISTA
Rua l.° de Março, 10 - Rio de Janeiro

•m

"v'-^?i

Quando p nosso (.mor houver morrido,
quando, de mini, nao restar mais que um nome,
e de li apenas a lembrança da belleza;
quando nâo houver, de nós, mais nada de malerio,
que um punhado de cinzas,
é bem possível que resuscitemos,
eu—sentimental poela adolescente
Ju—poema de carne e de peccado,
no glorioso apogeu do nosso amor,
quando um apaixonado murmurar á amanle,
os pobres versos que compuz em leu louvor.

COMBATA
AN EMIA AGORA MESMO

ANTES QUE SEJA TARDE

ja |-jg3>

A anemia é uma enfermidade verdadei-
ramente perigosa* Si não se a detém, dia
a dia consome mais. O organismo para
reagir precisa de sangue rico em globu-
los vermelhos. A Emulsão de Scott os
proporciona em abundância. Nutre, to-
nifica e revitaliza. Tome-a quanto antes,
para alcançar rapidamente uma robus-
ta saúde.

Recuse toda imitação. Acceiie somente a

Exija sempre
esta morta

E fiK*B u ?!
ÍW* LSÃO de SCOTT
^H RICA EM VITAMINAS



«vida capichaba» pharmacja e Droíaria «POPULAR»
piblícaçSo fundada em 1923, dâ Empresa Graphieo ¦ í|v*i ¦ ¦¦w«wí%* w *mw m *** *yPublicação fundada em l^lí.'!, da Empresa (irapbico

Editora «Vida Capicbaba»

Dlrèotori M. l.opei Pimenta
lled*ct©r-ehel*5: Cario» Madeira

EXPEDIENTE
Assi^nuturas:

Numero avulso *..-.
Semestre
A uno ..••»•»••••*•••«•*••

l$Opo
Í5$00p
25$00G

Ah âsfíltníituras terminam sempr« em •'*> |unbo ou 31
de dezembro.

Annuncios,
1 putíi na....... «•«».•••••»

I (2 «
113 «
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Redacção e ojfiçinas:
Avenida Capichaba, 28—Victoria-E. Santo

Caixa postal, n. 3853

TELEPHONE C. 117

SUCCURSAES:
NO RIO DE JANEIRO - Avenida Rio

Branco. 137 - Io andar.— A Eclética.
EM S. PAULO - Rua Três de Dezembro

12— 2? andar.
EM PORTO ALEGRA - Rua dos Andra"

das. 1.075 - 2? andar.
NA BAHIA - Rua Chile. 16.

G. ROUBACH & Cia.

Importação
directa d**a
melhores f»-

bricas
estrangeiras

Pertiimarias Unas, inslrimeotal cirúrgico
t escolhidos objectos ie ItwcafUr

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por a'â:ado, a qualquo»

ponto do Estado

Preços sem competência ns su«
•ecçâo de varejo

Deposito pei-
manente ue

todos
os artigos

de seu ramo

CJOmmlStfAe* — llepre*«*ntn<;ft*** — < onatgnuçôe*

Rua 1o de Março. n. 20 - Victoria—E. E. Santo

Miguel Cabra! — Jequilibú.
Mario Cardoso — Malhilde.
Dr. Alfredo Cabral - Campmho.
Octavio Costa Marechal llonano.
Telemaco üallerani — Alfredo Chaves.
Néa Miranda — Muqüy.
Mana A. dos Reis ^Conceição de Muquy.
j. Monteiro Peixoto — Mimoso.
Nadir Silveira — 5om Jesus.
Francisco Maurício — São Pedro llaba-

poana.
Isolino Oliveira - Ponte H aba poana.
Dr. A. Nogueira ("astro — São Lelipe.

luÜeía Cola — Castello.
Vieira da Motla — Cach. Itapeminm.
Américo Mignone — Momz Lreire.
Àfnulpho Neves - Páo Gigante.
Dersilio Rocha — Collatina.
Antônio Carvalho — São Matheus.
Arminio Milagres — baixo Guandu.
Luiz Oliveira — l.age.
íleraclides Gonçalves — Canacica.
Álvaro Malta — Maylasky
Getulio Ribeiro — .Santa Leopoldina.
Licmio Loureiro — Santa Theresa.
Dr. Álvaro Castello —Affonso Cláudio.

Noss os
repre sen
íaníes

São representantes da Vida Capichaba
os srs.:

loaquim Ribeiro —- Sabino Pessoa
Waldir firme — Reewe. *
Antônio Carvalho — barra ltapeminm.
Arsilio Ferreira — Alegre.
Florisbello Neves — Siqueira Campos.
Ivo Valadão Andrade — Celina.
Ernesto Lyra — Divisa.
Dr. Joaquim Cabral — Manhumirim.
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Toda !üãe consideraria
um impossível a desliu-
manidade de amarrar uma
creança, tolhendo-lhe os
movimentos, por um dia
que fosse.

No emtanto, muitas cre-
ancas tornam-se franzinas
e doentias por annos e ás
vezes para toda a vida,
por terem o desenvolvi-
meuto tolhido por um mal

terrível embora invisível: OS VEKMES. Estes parasitas as tornam
anêmicas, polidas e fracas, cansando multas vezes convulsões, colicas e

espasmos. Sirva-se neste caso da alma libertadora que é o

(TIRO SEGURO
que mata e Faz expellir com uma só dose todos os vermes.
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Nas épocas do anno, em quefacilmente se adquirem resfriados.
defluxos e tosses, protejam a sau-
de, tomando diariamente "Sal de
Fructa" ENO. evitando assim, a
accumulação de toxinas no corpo.

A» venda unicamente na emballagem
orig-inal
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^ coisas tetricas? Não vês que as tuas |

Helena, meu grande amor, poderemos,
assim, envolver toda a nossa existência
n'um largo e prolongado abraço.

E será sempre, sempre assim, Roberto ?

¦¦ ¦¦... 
.

— Por que te consomes a imaginar, horas
a Ro, coisas tetricas ? Nõo vês que as tuas
duvidas são injustificáveis e te fazem soffrer
sem allivio?
—Não sei si são duvidas, Roberto... Sinto-me
doente. Envelheço na primavera da vida.
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— Endoideço I Será realidade o
que suspeito! Madrugada, e elle

| fora de casal
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Mãe, mãesinha I Como é amarga o exis-
tencial Roberto já não é o mesmo. Amo.
ai de mim! outra mulherI

Tolinho. Roberto não pensa sinão em ti.
Olha, procura o Alonso da Pharmacia Lour-
Ó9% e pede-lhe, da minha parte, o remédio
de que sempre me vali nas horas de transe
por que estás passando.

i

'''¦¦" ¦»¦ .'¦-:¦¦-..iy

'
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A

— Aqui tem o remédio. Sua Mãe, minha
fregueza e das melhores, não passava dois
meies que não mandasse buscar um frasco
do que cila dizia ser o "tatisman da feli-
cidade".
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Tenho-te, de novo, restituido aos meus
braços: mais bella, mais seductoral

Roberto, como sou felizl A vida é um
lindo sonho, depois que usei, a conselho
de Mãesinha, a "A SAUDE DA MULHER"

SAUDE DA MULHER
O GRANDE REMÉDIO DAS DOENÇAS DE SENHORAS/
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